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D I A R I O D E F A L A N G E E S P A Ñ O L A D E L A S J . O . N - S . 

S U S C R I P C I O N 
Capital. 2'50 mes 
Fuera . 7'50 trimestre 

P U B L I C I D A D 
Según tarifa. 
DESCUENTOS MEDIANTE 

CONTRATO 
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| Hemos de llevar una marcha progresiva y constante hacia el logro de la i 
i ffran E s n a ñ a n r ^ n i n a " E I J E F E del E S T A D O : Generalísimo F R A N C O | 
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| gran España orgánica". 
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Continúa el victorioso avance de nuestras fuerzas 
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En el frente de Vizcaya derrotó una vez más al enemigo, 
causándole gran número de muertos y ocupando 

importantísimas posiciones 
m m t m m i m i i i i u m i m i m m i i m i i m i m m i i m m m i i i i i n i i i i i i i i i i m i i i m i m i i i i i m i i i m i 

También en el frente de Santander se tomó una importante 
posición cerca de Lorilla 

C U Í R T E L G E N E R A L D E L G E N E R A L I S I M O 

S e c c i ó n d e i n f o r m u c i ó n . - E s t a d o M a y o r 

Boletín de información con noticias llegadas a este 
Cuartel General hasta las 20 horas del día de hoy, 

2 de abril de 1937 
Q u i n t a D i v i s ' ó n . — S i n novedad. 
Sexta D i v i s i ó n . — E n el frente de Santander se tomó una 

imnortante punición cerca de Lorilla; se desal -jó al ene­
migo de algunas oir^s, causándole rume^osas bajas y 
cogiéndole alguros pri-ioreros con armamento. Se pasa­
ron a nuestras filas 28 milicianos, muchos de ellos con 
armas. 

En el frente de Vizcaya, después de consolidar y abas­
tecer las posiciones oc ufadas en el día de ayer, ha con 
tinuado el victorioso ava i c e de nuestras tropas, que han 
logiado ocupar nuevas p^sicione-, derrotándole una vez 
más al enemigo y cau-ándole gran número de bajas, de las 
cua'es quedaron muchos mut-itos en nuestro poder, co 
giéndole bastante armam-nto. También se ha ocupado la 
i in ix rtante posición de Brrretín. Núes ras bajas Van sido 
poqui-imas, no obstante lo abrupto del terreno y la impor-
ttnria de las po iciories c cm adas. 

O c t a v a División, —En Astu ias ligeros tiroteos. Se presen­
tan n 10 mi.icÍHn« s. 

D i v i s k n d e A v i l a . — S i n novedad. 
Div s ó n d e Soria.—Liu^ro^ tir< teos y cañoneo. 
C u e r p o d « E j e r c i t o o e M a d r i d . —Un i ; tentó de ataque ene-

migo a ¡a Cue>trt de las P- rJices fué enérgioamentc recha­
zado, quedando en nuestro poder más de 20 muertos y al 
gún armamt-nto. En los demás sectores, iig«-ro fuego de 

•ÍUMI v o ñ ó n . 
E j é r c i t o d e l Sur,—En el sector de Córdoba se ha recha­

zado "n intento d^ cU ¡u^ enemigo. También se rechazaron 
algunos ttros en el se( u r de O giva, dejando ei enemigo 

nuestro pcüer a gunt s muertos y fusiles, viéndose 
bas nn^es muertos » ás t n los barrana s pióximos. 

Salamanca. 2 de abnl de 1937.—De orden de S E.— 
E1 general segundo j ^ fe de Estado Ma^or, Francisco Martín 
Moreno. 

t i s m o y d e s p r e n d i m i e n t o de 
l o s b u e n o s e s p a ñ o l e s , q u e h a n 
c o n t r i b u i d o , c o n s u s d o n a t i ­
v o s , a l a f o r m a c i ó n d e l t e s o ­
r o de l a N u e v a E s p a ñ a , d e s ­
t r u i d o t o t a l m e n t e p o r l o s s a ­
q u e o s l l e v a d o s a c a b o p o r l o s 
m a r x i s t a s e s p a ñ o l e s . 

H A Y U N Z A R I S M O R O J O Q U E E M P L E A E L L A T I G O 

D E C I N C O C O L A S C O N R E M A T E S D E P L O M O , P A R A 

C A S T I G O S I N F A M A N T E S . E S E L Q U E M A N E J A N L O S 

R U S O S C O N T R A L O S M I L I C I A N O S A S U S O R D E N E S 

g a d o de l a C r u z R o j a I n t e r n a ­
c i o n a l . 

L a m e j o r a p o l o g í a de e s t e 
g e n e r a l l a h i z o Q u e i p o de L l a ­
n o h a c e u n a s ' n o c h e s e n s u 
c h a r l a . 

) I s o c u p a d o el m o n t e P e d r o c h e 

C ó r d o b a D e s p u é s d e l e f i ­
caz b o m b a r d e o de n u e s t r o s 

O t r a v í c t i m a de los m a r x i s t a s 

V i t o r i a E n t r e l o s n o m b r e s 
do l a s ú l t i m is v í c t i i n a o -lo l a -
. m a t a n z a s l l e v a d a s a c a b o e n 
M a d r i d , p e r p e t r a d a s p o r l o s 
m a r x i s t a s a l s e r v i c i o de R u s i a , 
figura e l d e l c u m p l i d o c a b a l l e ­
r o v i t o r i a n o D . C o n s t a n t e M i -
g u é l e z de M e n d i l u c e , a u d i t o r 

de g u e r r a y d i r e c t o r q u e f u é 1 a v i o n e s c o n t r a l a s p o s i c i o n e s 
d e l e x t i n g u i d o " H e r a l d o A l a - m a r x i s t a s de P o z o b l a n c o , h a n 
v é s " . E s t a s f u e r o n , q u i z á s , l a s s i d o o c u p a d a s , v e n c i e n d o n o 
ú n i c a s r a z o n e s q u e p u d i e r o n m á s q u e l e v e s r e s i s t e n c i a s de 
a l e g a r l o s e s b i r r o s de M o s c ú l a s l i u e s t e s m a r x i s t a s d e s m o -
p a r a j u s t i f i c a r es te a s e s i n a t o , r e a H z a d a s p o r l o s b o m b a r d e o s 
y a q u e e l S r . M e n d i l u c e , a u n - de n u e s t r o s t r i m o t o r e s , 
q u e e j e r c i ó e l c a r g o de d i r e c - L a s a i t u r a s de l a s i e r r a , m a g 
t o r g e n e r a l de P r i s i o n e s d u - n í í i c a s p o s i c i o n e s d o m i n a n t e s 
r a n t e l a d i c t a d u r a d e l i l u s t r e Y a l l e de P e d r o c h e , e n m a ~ 
p a t r i o t a D . M i g u e l P r i m o de n o s d e l e n e m i g o , e s t á n e n n ú e s 
R i v e r a , se h a l l a b a de sde h a c e t r o p o d e r . L o s m i l i c i a n o s r o -
a ñ o s a l e j a d o de l a s a c t i v i d a d e s j o s a b a n d o n a r o n e l c a m p o e n 
p o l í t i c a s . i a s p r i m e r a s t e n t a t i v a s de n ú e s 

R e s i d í a h a b i t u a l m e n t e e n t r a s ^ r avE i s t r o p a s . C o n e l l o l o -
M a d r i d , y . desde l o s p r i m e r o s g r a r o n r e d u c i r e l n ú m e r o de 
d í a s d e l m o v i m i e n t o , l a f u r i a s u s m u e r t o s q u e , de o t r a f o r -
r e p r e s i v a se c e b ó e n é l , s i e n d o m a h u b i e r a s i d o m u c h o m a y o r 
e n c a r c e l a d o ; m a s - n u n c a b u - d e j a r o n n o o b s t a n t e u n o s v e i n j 
b i é s e m o s s o s p e c h a d o q u e l o s ÍQ m U e r t o s y b a s t a n t e s a r m a -
s a n g u i n a r i o s p i s t o l e r o s de l a m e n t o 
a n t i - E s p a ñ a se a t r e v e r í a n a 
a t e n t a r c o n t r a s u v i d a . 

E l e n t i e r r o de B u r g u e t e 

l£l oro de í a N u e v a E s p a ñ a 

H a s i d o e x p u e s t o e n B u r g o s 
el p r i m e r l i n g o t e de l a s e r i e 
Q^e se v a a o b t e n e r de l a f u n ­
d i c i ó n de t a r i p r e c i a d o m e t a l , 

los b u e n o s e s p a ñ o l e s h a n 
donado a l g o b i e r n o d e l G e n e -
r a b ' s i m o F r a n c o , p a r a l a r e -

e o n s t r u c c i ó n d e l t e s o r o n a c i o ­
n a l . 

c o n t a l m o t i v o e l S r . G o n z a -
¡0 Soto , l o c u t o r de R a d i o G a s -

y i a , p r o n u n c i ó u n a e m o c i o ­
nante a l o c u c i ó n , de v i b r a n t e s 
0nos , e n s a l z a n d o . e l p a t r i o -

M i a j a t e m e 

E l g e n e r a l M i a j a s s e g ú n 
d e c í a a y e r u n a r a d i o r o j a h a ­
b í a o r d e n a d o c o n t r i b u i r u n a 
n u e v a l í n e a de d e f e n s a a l E s ­
te d e j a c a p i t a l de E s p a ñ a . 

P o r m a n i f e s t a c i o n e s de l o s 
p r i s i o n e r o s se s abe q u e l a a v i a 
c i ó n d i e z m ó u n i d a d e s e n t e r a s , 
d i s p e r s a n d o p o r c o m p l e t o a 

V a l e n c i a . — S e h a v e r i f i c a d o l o s q u e o c u p a b a n m u c h a s p o -
e l e n t i e r r o d e l g e n e r a l B u r g u e - s i c i o n e s . A s í q u e d o n d e a n t e s 
t e . h a b í a a l g u n a s c o n c e n t r a c i o n e s 

L a f ú n e b r e c o m i t i v a h a s a - a h o r a n o q u e d a m á s q u e e l e m 
l i d o d e l H o s p i t a l de l a C r u z R o - b u d o c a u s a d o p o r n u e s t r a s 
j a . E n l a p r e s i d e n c i a d e l d u e l o f u e r z a s . 
figuraban v a r i o s m i n i s t r o s . P a r e c e q u e l o s m a r x i s t a s 

A l p a r e c e r , e l g e n e r a l , q u e se a t e r r o r i z a d o s h u y e n a c o n c e n -
h o s p e d a b a e n e l H o t e l V i c t o r i a , t r a r s e e n A n d ú j a r , s i n ú e s - ' 1 
f u é a t a c a d o de m a d r u g a d a p o r t r o s a p a r a t o s se l o p e r m i t e n , 
u n a t a q u e de u r e m i a . I n m e d i a - p u e s h a n c o m e n z a d o a b o m -
t a m e n t e f u é t r a s l a d a d o a l H o s - b a r d e a r l o s n u e v o s r e f u g i o s , 
p i t a l de l a C r u z R o j a , d o n d e f a - C a d a d í a a u m e n t a m á s e l n ú 
l l e c i ó a l a s t r e s de l a m a d r u - m e r o de l o s q u e se p a s a n a 
g a d a . n u e s t r a s f i l a s y e n e s p e c i a l l o s 

B u r g u e t e e s t a b a r e t i r a d o d e l v e c i n o s de l o s p u e b l o s n o l i -
s e r v i c i o a c t i v o , y d e s e m p e ñ a b a h o r a d o s y s u j e t o s a l y u g o m a r 
a c t u a l m e n t e e l c a r g o d é d e l e - x i s t a . 

L a s i g l e s i a s de D u r a n g o d e s ­

t r u i d a s p o r l o s r o j o s 

S a l a m a n c a . — L a r a d i o de 
F a l a n g e E s p a ñ o l a de V a l l a d o -
l i d , d e s m i e n t e c a t e g ó r i c a m e n ­
t e e l c o m u n i c a d o d e l c o m i t é da 
d e f e n s a v a s c o , s e g ú n e l c u a l 
l a a v i a c i ó n n a c i o n a l h a b í a 
b o m b a r d e a d o l a s i g l e s i a s de 
D u r a n g o . 

H a n s i d o b o m b a r d e a d o s ú n i ­
c a m e n t e o b j e t i v o s m i l i t a r e s . 
I n f o r m e s de f u e n t e s e g u r a p e r 
m i t e n a f i r m a r q u e t o d a s l a s 
i g l e s i a s de D u r a n g o h a n s i d o 
d e s t r u i d a s p o r l o s r o j o s y a l ­
g u n a , c o m o l a de S a n t a M a r í a 
a l s e r i n c e n d i a d a p o r l o s r o ­
j o s , e s t a b a l l e n a de f i e l e s . 

I l u s i o n e s v a l e n c i a n a s 

V a l e n c i a , — P a r a e l e s t a b l e ­
c i m i e n t o d e l s e r v i c i o a e r e o e n ­
t r e B i l b a o y V a l e n c i a , e s t a ú l ­
t i m a p i d i ó u n a i n f o r m a c i ó n p e ­
r i c i a l s o b r e s i l o s . a e r ó d r o m o s 
b i l b a í n o s r e ú n e n c o n d i c i o n e s 
p a r a e l a t e r r i z a j e de a p a r a t o s 
de a v i a c i ó n . 

Q u e n o se p r e o c u p e e l g o b i e r 
n o de V a l e n c i a p o r e s t e s e r v i ­
c i o , y a q u e p r o n t o e s t a r e m o s 
e n B i l b a o p a r a o r g a n i z a r l e d e ­
b i d a m e n t e . 

O t r a m e n t i r a m a r x i s t a 

S a l a m a n c a E l c o n s e j o g e ­
n e r a l de " p o t e n t a d o s " de V a ­
l e n c i a h a d e c i d i d o f o r m u l a r 
u n a n o t a , q u e s e r á e n v i a d a a l 
C o m i t é de n o i n t e r v e n c i ó n , e n 
l a q u e t r a t a r á de d e m o s t r a r p r e 
t e n d i d a s v i o l a c i o n e s d e l P a c t o 
de n o i n t e r v e n c i ó n , e f e c t u a d a s 
p o r I t a l i a . 

¿ C a r e c e I n g l a t e r r a de c a r b ó n ? 

S a l a m a n c a N o s l l e g a u n a 
n o t i c i a q u e n o c o m p r e n d e m o s 
p e r o q u e t r a n s c r i b i m o s a c o n ­
t i n u a c i ó n : D e s d e h a c e a l g ú n 
t i m p o , l a i n d u s t r i a y l a n a v e ­
g a c i ó n i n g l e s a se r e s i e n t e n p o r 
l a f a l t a de c a r b ó n . U n a r m a ­
d o r i n g l é s , h a d e c l a r a d o q u e 
n u m e r o s o s b a r e p s b r i t á n i c o s 
se h a n v i s t o o b l i g a d o s a p r o ­
v e e r s e de c a r b ó n e n p u e r t o s 
b e l g a s . 

{Coniinúá en la página 4^f 
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S A N C H E Z R O M Á N 
M u f l i o s i n t e l e c t u a l e s , a l 

d a r s e c u e n t a de l a m o n s t r u o ­
s i d a d r e p r e s e n t a d a p o r e l G o ­
b i e r n o de V a l e n c i a , h i c i e r o n 
d e c l a r a c i o n e s de a r r e p e n t i ­
m i e n t o e n e l e x t r a n j e r o , m á s 
i» m e n o s s i n c e r a s , ¿ p e r o d e ­
m o s t r a n d o c o n s u s a c t o s , a n ­
te el m u n d o c i v i l i z a d o , q u e 
l o s m a l o s e s p a ñ o l e s d e l F r e n ­
te P o p u l a r r e p r e s e n t a n e n e s ­
te m o m e n t o l a r e g r e s i ó n a l o ? 
t i e m p o s b á r b a r o s de l a h o r d a . 

Pe ro a u n q u e d a n a l g u n o s 
c o n t u m a c e s , c o m o e l S r . S á n -
chez R o m á n , q u e n o se r e s i g ­
n a a p e r d e r s u p r e d o m i n i o en 
l a s a l t a s e s f e r a s de l a p o l í t i ­
ca y de l a s f i n a n z a s . 

E s u n a v e r d a d e r a p e n a q u e 
u n a b o g a d o de l a t a l l a d e l s e ­
ñ o r S á n c h e z R o m á n n o h a y a 
p u e s t o s u s c o n o c i m i e n t o s a l 
s e r v i c i o de l a v e r d a d e r a c a u ­
sa d e l b i e n , c o m o es l a q u e 
d e l l en de e l G e n e r a l í s i m o • F r a n 
c o , y n o le r e p u g n e a s u s e n ­
t i d o J u r í d i c o t o d o ese p a n o r a ­
m a de s a n g r e y a n a r q u í a , de 
i r r e l i g i o s i d a d y d e s e n f r e n o en 
q u e v i v e n l o s r o j o s . 

N i n g ú n h o m b r e de l e y e s , 
q u e t e n g a u n c o n c e p t o s a n o 
de l a j u s t i c i a y d e l d e r e c h o , 
p u e d e e r i g i r s e en d e f e n s o r de 
u n a l e g a l i d a d a m a ñ a d a e n l a s 
ú l t i m a s e l e c c i o n e s , q u e v i o l a 

l as n o r m a s e t e r n a s d e l D e c á ­
l o g o y de t o d a m o r a l c r i s t i a ­
n a . 

E l S r . S á n c h e z R o m á n sabe 
l a s d o c t r i n a s d e l T i r a n n d d i o 
d e f e n d i d a s p o r n u e s t r o s t e ó ­
l o g o s , s e g ú n l a s c u a l e s e l p u e ­
b l o p u e d e r e b e l a r s e c o n t r a e l 
p o d e r c u a n d o é s t e se c o n v i e r t e 
e n t i r a n o . ¿ Y es q u e a ú n n o s 
h a r á f a l t a , d e s p u é s de t a n t o 
a s e s i n a t o y d e s t r u c c i ó n , d e ­
m o s t r a r la t i r a n í a de l o s r o ­
j o s ? 

M u c h o d a ñ o h a c e e l c a t e ­
d r á t i c o de l a U n i v e r s i d a d Gen 
t r a l j a c o s t u m b r a d o a h o l l a r 
c o n s u s p l a n t a s l o s m á r m o l e s 
d e l T r i b u n a l S u p r e m o , c o n 
esa c o n d u c t a de t r a i c i ó n a l a 
h i s t o r i a de E s p a ñ a y a l a v e r ­
d a d e r a j u s t i c i a s o c i a l , q u e l o s 
n a c i o n a l i s t a s d e s e a n i m p l a n ­
t a r , e n n u e s t r a P a t r i a . 

Q u e u n d e s c a m i s a d o , a r r o ­
j a d o p o r l a d e s e s p e r a c i ó n se 
V ? e c i p i t e p o r l o s c a m i n o s de 
l a r e b e l d í a , t i e n e m u c h a m e ­
n o s c u l p a q u e l o s q u e c o m o 
S á n c h e z R o m á n , p l u t ó c r a t a y 
c u l t o , d a n u n e j e m p l o l a m e n ­
t a b l e c o n su m a r i d a j e c o n 
a n a r q u i sitas, b o l c h e v i q u e s y 
m a s o n e s q u e c o n s t i t u y e n , l a 
p l a g a m á s f u n e s t a q u e h a y a n 
p r e s e n c i a d o l o s s i g l o s . 

L e ó n , a b r i l de 1 9 3 7 . 

D e a s f m t r e s Q u e G a i i e c k z 

U n p o c o d e h i s t o r i a 
" H i j o s m í o s . . . Q u e t o d o s p e ­

l e e n c o n b r í o . q u e t o d o s 
m u e s t r e n a d ó n d e a l c a n z a e l 
v a l o r de G a l i c i a y de s u s i n ­
d o m a b l e s h i j o s . N o e s p e r e ­
m o s q u e e l l o s v e n g a n e n 
n u e s t r a b u s c a , n o c r e a n q u e 
les t e m e m o s ; s a l g a m o s , p o r 
e l c o n t r a r i o a s u e n c u e n t r o , 
y s i e l c i e l o en s u s a l t o s j u i ­
c i o s n o q u i s i e r a d a r n o s l a 
l a v i c t o r i a , s abed q u e m u e r ­
t o s o v i c t o r i o s o s , h a b é i s de 
g a n a r l a i n m o r t a l i d a d e n l a 
t i e r r a y l a g l o r i a e n e l c i e l o . " 

A s í h a b l a b a e l f a m o s o a b a d 
de V a l l a d a r e s , ese g a l l e g o i n - . í 
s i g n e , a sus- g u e r r i l l e r o s a n ­
t e s de e m p r e n d e r la l u c h a , 
a q u e l l a l u c h a h i s t ó r i c a , g l o ­
r i o s a , q u e se l l a m ó la I n d e ­
p e n d e n c i a E s p a ñ o l a , en l a 
q u e c a d a p u e b l o g a l l e g o , c a d a 
a l d e a , r e u n i ó s u s f u e r z a s , ! 
j u n t ó s u s h o m b r e s y . a r m a -
dos de l o q u e a m a n o h a l l a ­

r o n — u n o s e n el a m o r a l a 
p a t r i a y en o d i o a l i n v a s o r — 
l u c h a r o n c o n b r í o c o n v a l o r 
i n d o m a b l e en a q u e l l a g i g a n -
tesca e p o p e y a q u e a n i m a b a n 
dos a m o r e s s u b l i m e s . : e l a m o r 
a D i o s y e l a m o r a l a P a t r i a , 
l i s t o s g a l l e g o s e r a n a q u e l l o s 
q u e b a j o el e s t a n d a r t e de l o s 
m o n a r c a s s u e v o s r e c o r r i e r o n 
e n t r i u n f o l o s s o l a r e s de I b e ­
r i a ; l o s m i s m o s q u e o p u s i e ­
r o n t o d a r e s i s t e n c i a a l a s r o ­
m a n a s l e g i o n e s ; l o s q u e s a ­
c u d i e r o n e l y u g o m u s u l m á n , 
u n i e n d o s u e s f u e r z o a l o s e s -
l a d o s c r i s t i a n o s ; l o s q u e s u ­
p i e r o n s o s t e n e r s e firmes, j a ­
m á s v e n c i d o s , a n t e el e m p u j e 
s a r r á c e n o ; a q u e l l o s c o n t r a 
l o s c u a l e s se g l o r i a b a n B r u t o 
y J u l i o C é s a r de h a b e r p e l e a ­
d o ; a q u e l l o s , en fin, a l o s q u e 
W e l l i n g t o n , e l D u q u e de H i e ­
r r o , d e d i c ó a q u e l l a i ' a i n o s a 
a l o c u c i ó n : G u e r r e r o s d e l 

j v, p a p u e a d t ' . ' o p B z í i i A i o o p t i n u i 
i s e r l o de l o s i n d i v i d u o s d e l 
j c u a r t o E j é r c i t o q u e t e n g o e l 

h o n o r de m a n d a r . C a d a s ó j -
! d a d o de é l m e r e c e c o n m á s 

j u s t i c i a q u e y o e l b a s t ó n q u e 
e m p u ñ o . T o d o s s o m o s t e s t i ­
g o s de u n v a l o r d e s c o n o c i d o 
h a s t a a h o r a ; d e l t e r r o r , la 
m u e r t e , l a a r r o g a n c i a y s e r e ­
n i d a d , de t o d o d i s p o n e n a s u 
a n t o j o . . . E s p a ñ o l e s : d e d i c a o s 
l o d o s a i m i t a r a l o s i n i m i t a ­
b l e s g a l l e g o s . ¡ D i s t i n g m i d o s 
s e a n h a s t a e l f i n de l o s s i g l o s 
p o r h a b e r l l e g a d o s u d e n u e d o 
a d o n d e n a d i e l l e g ó . N a c i ó n 
e s p a ñ o l a , p r e m i a l a s a n g r e 
v e r t i d a p o r t a n t o s c i d e s . . . * ' 

A y e r , c o m o a n t a ñ o , e l g r i ­
t o s a n t o de D i o s y l o s h e r m a ­
n o s g a l l e g o s e l " D e u s f r a t r e s 
q u e G a l l e c i a e " , s o n a b a e n t o ­
das l a s b o c a s , a l z á b a s e e n t o ­
dos l o s p e c h o s , c u l m i n a b a e n 
t o d o s l o s i d e a l e s . A a q u e l l a s 
m a n i f e s t a c i o n e s e n p r o de l a 
f r a t e r n i d a d c r i s t i a n a , s u c e ­
d i é r o n s e o t r a s de P a t r i a , de 
u n i d a d n a c i o n a l a m e n a z a d a 
p o r e l i n v a s o r y e s t e l e m a , 
s a n t o , e s c u l p i d o e n sus a r ­
m a s , t r e m o l a d o en s u s b a n d e ­
r a s y en s u s c o r a z o n e s e s c r i -
tp , f u é . la p r u e b a m á s g r a n d e 
y m á s c o n t u n d e n t e de su d e ­
n o d a d o p a t r p t i s m o . 

H o y c o m o a y e r , e l g r i t o 
s a n t o de D i o s y l o s h e r m a n o s 
g a l l e g o s v u e l v e a s o n a r , v u e l 
v e a de ja r se , o i r , p o t e n t e , u n á ­
n i m e , c l a m o r o s o . L o s h i j o s 
b u e n o s de l a G a l i c i a fiel, a q u e 
l í o s p a r a l o s c u a l e s D i o s y la 
P a t r i a f o r m a n u n i d e a l , s u 
p e n s a r ú n i c o , se a p r e s t a n a 
l a l u c h a , c o r r e n a a l i s t a r s e e n 
l o s c o m p a c t o s n ú c l e o s de l a 
F a l a n g e , de l á L e g i ó n de los 
G a b á l l e r ó s de L a C o r u ñ a , p a r a 
s a l v a r a E s p a ñ a , a l a P a t r i a 
ú n i c a , a l a P a t r i a g r a n d e , i n ­
m o r t a l , r e d i m i é n d o l a , r e c o n - , , 
q u i s t á n d o í a d e l i n f a m e p o d e r 
de u n o s m a l v a d o s e n e m i g o s 
de t o d o h o g a r y de t o d a c i v i l i ­
z a c i ó n . 

H o y c o m o a y e r , c o m o a n t a ­
ñ o y c o m o s i e m p r e , . n u e s t r a 
n o b i l í s i m a r e g i ó n g a l l e g a , s a ­
b r á c u l m i n a r , r e p r e s e n t a d a 
p o r sus h i j o s , e n ' c u a n t o de 
n o b l e , de d i g n o y de i n m o r t a l 
e n c i e r r a l a v i d a , e o m p e n d i a e l 
h o n o r . 

C o m p a t r i o t a s ; n o o l v i d é i s 
j a m á s l a s h e r m o s a s p a l a b r a s 
de n u e s t r o g l o r i o s o a b a d de 
V a l l a d a r e s , n o e s p e r a n d o a 
q u e v e n g a e l e n e m i g o a b u s ­
c a r n o s , s i n o c o m o y a l o h a ­
c é i s y l o h i c i s t e i s s i e m p r e , s a -

l i é n d o l e a l e n c u e n t r o p a r a 

v e n c e r l o , p a r a e x p u l s a r l o de 
l a b e n d i t a t i e r r a h i s p a n a , de 
e s t a t i e r r a de l a q u e e l m a r i s ­
c a l L a n n e s e s c r i b í a a N a p o ­
l e ó n . . . " e n l a q u e se m u e r e 
t a n s i n c u i d a d o y e n l a q u e 
p a r a c o n q u i s t a r l a es p r e c i s o 
m a t a r l a n a c i ó n e n t e r a . . . " 
T i e r r a g l o r i o s a q u e l a a s q u e ­
r o s a y r u i n p l a n t a m a r x i s t a 
ñ o d e b i ó p i s a r j a m á s , y r e c o r ­
d a d t a m b i é n q u e D i o s os v e ; 
o s ve . os a y u d a y os b e n d i c e 
p o r q u e E s p a ñ a es su P a t r i a 
e s c o g i d a : " R e i n a r é e n E s p a ­
ña"" . Os a y u d a p o r q u e s i n E l 
n o t r i u n f a r e m o s y os b e n d i c e 
p u e s s a b e — c o m o d e c í a n u e s ­
t r o h e r o i c o a b a d — q u e m u e r ­
t o s o v i c t o r i o s o s h a b é i s de 
g a n a r l a i n m o r t a l i d a d en l a 
( i e r r a y l a g l o r i a e n é l c i e l o . 

¡ E s p a ñ a , P a t r i a q u e r i d a , 
ú n i c a y b e n d e c i d a , m a d r e e x ­
c e l s a , r e i n a y s e ñ o r a . G a l i c i a , 
h i j a s u m i s a , c a r i ñ o s a y f i e l , 
s i e m p r e , s i e m p r e ! 

R a m ó n de A r t a z a 

A c a d é m i c o de i a H i s t o r i a 

L e ó n . M a r z o 9 3 7 . 

( D é " L a V o z de a l í e l a " ) • 

La culíura se organizará en 
forma de que no se malogre 
ni? gún talento por falta de 
medios económicos. Todos los 
que lo merezcan tendrán fá-
ü aecceso incluso a estos In 
atos superiores. 

M a i r í m o n i o s 
d e a p e r r a g o r d a 

¿ S e h a b í a n e n t e r a d o u s t e ­
des de q u e e n el " p a r a i s o " r o j o 
p o d í a c a s a r s e l a g e n t e s i n 
m á s ^ f o r m u l i s m o q u e e x p r e s a r -
sus deseos a c u a l q u i e r s a r g e n -
Io de m i l i c i a s ! 

P u e s a s í es, e n e f e c t o , y l a 
n o t i c i a n o s l l e g a p o r c o n d u e ­
l o t a n a u t o r i z a d o c o m o e l " B o 
l e t í n O f i c i a l de l a G e n e r a l i ­
dad"", en el q u e se p u b l i c a u n 

d e c r e t o d a n d o e s t a d o l e g a l a 
t a l e s u n i o n e s . 

M u c h o h a b í a n s i m p l i f i c a d o 
los g o b e r n a n t e s d e l t r i s t e m e n 
te c é l e b r e b i e n i o l o s t r á m i t e s 
del m a t r i m o n i o c i v i l o c o n c u ­
b i n a t o l e g a l , p e r o n u n c a p u ­
do c r e e r p e r s o n a b i e n n a c i d a 
q u e se l l e g a r á a f ó r m u l a t a n 
s i n t é t i c a . 

B a s t a d e c i r , a c u a l q u i e r 
d e s y e n t u r a d o de l o s q u e m i l i ­
t a n e n l a s h o r d a s r o j a s : " M e 
c a s o c o n é s t a t " , p a r a que l a 
u n i ó n q u e d e l e g a l i z a d a p o r 
l o s m a n e s r o j o s , y c l a r o es 
q u e c o n l a m i s m a f a c i l i d a d , y 
p o r e l m i s m o m e d i o e l " m e 
d e s c a s o de é s t a " , p r o n u n c i a d o 

p o r c u a l q u i e r a de l o s t a n s i n ­
t é t i c a y o c a s i o n a l m e n t e u n i ­
d o s a c a b a c o n l a u n i ó n . 

L o t r i s t e d e l c a s o es q u e ta 
les cosa s o c u r r a n en E s p a ñ a 
q u e en t o d o t i e m p o h a a d m i ­
r a d o a l m u n d o c o n s u e j e m ­
p l a r f a m i l i a c r i s t i a n a , m o d e ­
l o p e r f e c t o y p r o t o t i p o de v i r ­
t u d e s r a c i a l e s a s e n t a d a s s o ­
b r e e l a m o r c r i s t i a n o s a n t i f i ­
c a d o p o r l a I g l e s i a y g a r a n t i ­
z a d a p o r l a u n i ó n , p a r a t o d a 
l a v i d a . 

H e a q u í o t r o b o t ó n de m u é s 
t r a de l o q u e es y de l o que 
se p r o p o n e e l m a r x i s m o a s i á ­
t i c o c o n q u e q u e r í a n o b s e ­
q u i a r n o s . 

CRITF.RIOS 

E l r o í a r i s m o 
P a r a n u e s t r a P a t r i a q u e r e ­

m o s n o s o t r o s l o s r e v o l u c i o ­
n a r i o s q u e v e s t i m o s l a c a m i ­
sa a z u l , u n a a t m ó s f e r a l i m ­
p i a — a s e m e j a n z a de l a n i e ­
ve q u e c u b r e p u d o r o s a m e n t e 
l o s s enos de l a s c i m a s v í r g e -
las l a c r a s i n t e r n a c i o n a l i s t a s 
q u e c a s t r a n l a s e n e r g í a s de 
l a N a t u r a l e z a . Y h e m o s de c í a 
v a r c o n la p u n í a de n u e s t r a 
l a n z a un. n u e v o y a l a vez v io 
j o p e l i g r o q u e en estos- m o -
m e n t o s a g r i d u l c e s , f o r m a en 
e l e s c u a d r ó n de l o s a d v e r s a ­
r i o s t a p a d o s . N o s r e f e r i m o s 
c o n c r e t a m e n t e a l r o t a r i s m o 
q u é v i e n e a se r l a b l a n d a a n ­
t e s a l a de la m a s o n e r í a . Por 
su i n i c i a c i ó n f á c i l y e n c a n t a ­
d o r a m e z c l a d a c o n c i e r t o a i ­
re e l e g a n t e , q u e a g r a d a s o ­
b r e m a n e r a e n t r e l a s v o l u t a s 
de o p t i m i s m o q u e c a u s a lá d i 
g e s t i ó n , p a u s a d a y h o r i z o n t a l , 
v a c a z a n d o c a d a d í a n u e v o s 
a d e p t o s ; p e r o n o s o t r o s l i e ­
m o s de s a l i r i n a x o r a b l e m e i d e 
a s u p a s o . Y l o h a c e m o s p o r ­
q u e nos r e p u g n a n esas a s o ­
c i a c i o n e s a u n q u e e s t é n c o n s ­
t i t u i d a s c o n f i n e s m e r c a n t i ­
les , s i e m p r e a l s e r v i c i o d e f 
e k t r á n j é r o c o n e l c o n s i g u i e n -
t e d a ñ o p a r a l o s de c a s a . N o s 
o c u r r e eso p o r q u e c o m o c a t ó - | 
l i e o s ñ o p o d e m o s a d m i t i r a 
o t r a i n s t i t u c i ó n u n i v e r s a l q u e 
la I g l e s i a . P o r eso d a m o s 
n u e s t r o a l e r t a a n t e e l h e c h o 
de que- en u n a c i u d a d de t a n ­
t a s o l e r a c o m o B u r g o s va 
p r e n d i e n d o c o n f u e r z a — r o t a 
y a la t i m i d e z - i n i c i a l — e s t a 
A s o c i a c i ó n . E s p a ñ a h a de ser 
t o t a l m e n t e l i m p i a . One no se 
o l v i d e . 

^De " A r r i b a E s p a ñ a " " de 
P a m p l o n a ) . 

A . " V I S O 

"].A UNION Y EL FENIX ESPAÑOL" 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s Reunidos 

Esta solidísima Compañía, que ha instalado las oficinas centrales 
ds su Dirección en el edificio de su propiedad en Valladolid, fun-
c ona con absoluta normalidad y contmia aceptando seguros de 
l icendios, Accidentes, Transportes, y otros Ramos y pagando los 

los siniestros con su característica pudualidad. 
Capital social y reservas, más de 137 millones de poetas. Primas 
reciudadas en España en 1935, más de 38 millones de pesetas. 
Pri-nas recaudadas en el extranjero en 1935» más de 54 millones 
de pesetas. Valor de los inmuebles de su propiedad, más de 4c 

millones de pesetas. 
Sul'director p a r a P e ó n v so provincia Q . L U Í S N o r v e r t o H e r n á n d e z 

Orcinas: Le^ió* V^í, 4 '<>s* ^ ' d á n . ) 

Para las Milicias 
Tambores, cornetas, así co­

mo toda clase de instrumen­
tos de música y accesorios 
para los mismos, y todos los 
Himnos hoy en uso, los en­
contrará e n 

Casa San José 
Sal, 5 LEON 
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I Ó s u S K U A N K Z - L « Hrtñe.Tú (Leó \) 

La repoblación forestal es una orden de la Naturaleza 
í . . que debemos obedecer . . . . 

A los faSngtatas el 5 por 100 He d-scu^.o -

El más acreditado de esta 
canita) 104 

Almacén de Coloniales 

Telesforo Hurtado 
Gil y Carrasco, 

' - ' ) T e - é ' O n o »cn 

M I G U E L D I E Z 
Contratista de obra? (81 

( J 1 

Alffnic^ci fie Porio% > Íeí¡d4»% 

L E Ó N 

m i i W i ü u s m m \ m 1 1 i m 

Maquinaría - Calefacción - Saneamiento 
Artículos para mesa y cocina - Aparatos 
de luz r Linoleum de todas clases • Persia­
nas - Quitalodos - Herramientas - Cerraje-
— ría - Estufas de todos los sistemas = 

I6ÍÍ0ECEIIEMDS SU VISIIJI 0 M U DE WCifl? 
(T7) H a z a de Santo D o t n i n ^ 1 



PROA 

ü A R B O L E S ! ! 
Nos alienta, pero no nos 

sati-^face, la repoblación fo 
restal anhelada, iniciada y 
mantenida por Falangej en las 
provincifcS de Burgos y Valla-
dolid. 

Nos alienta, porque, por 
encima de múltiples circuns 
tandas adversas, redoblándo­
nos la fe y esperanza al con 
firmarnos nuestros propósitos, 
hemos sabi lo herir, con picos 
impulsados por voluntades fir­
mes, cerros desnudos, que 
ondulaban el panorama de 
esas ciudades castellanas, pa 
ra restañar después les heri­
das con la fronda esponjosa 
de unas raíces vivas, que se 
erguirán en árboles corpu­
lentos. 

jMagnífica conmemoración 
de un año cumbre en la His­
toria de España! 

Pero no nos satisface, por­
que si nuestra exaltación, 
nuestro deseo irrefrenable, 
nuestro anhelo de crear, ncs 
han empujado a marchar, sin 
plan, sin norma, inmo'ando 
de pn pió intento todo pro­
yecto en a-as del hecho; ca­
minando, como sabemos, de 
cara a la misma Economía, 
para demostiar que nuestr« 
volu tad es poderosa; no es 
ob táculo para qi e, en plena 
revolución y má- aun en los 
días serenos que la sigan, 
nuestros cerebros se inunden 
de fría reflexión, qu^ examine 
detalladnmen-e las caracterís­
ticas etimológicas, agrológi-
cas y psic ológicas de la Pa­
tria para obrar en consecuen­
cia. 

En la paz, desde el poder, 
iniciaremos ordenadamente la 
repoblación forestal, no por 
las planicies secas y ardientes, 
donde se hacen necesarias 
escayolas o grabados para 
mostrar a los niños de las 
escuelas la figura y estructura 
interna del árbol—porque no 
exista uno solo—en las que 
gastaría TÍO S inútilmente, en 
derrota, nuestro caudal de 
voluntad, insuficiente por sí 
sola para vivificar esas este­
pas nuestras, no. 

Desplazaremos nuestra vo­
luntad, y si fuese preciso 
nuestros hombres, a las regio­
nes fecundas, de naturaleza 
exhi; berante, en que la vida 
fácil a había arrastrado i una 
desidia amorfa, espática, que 
contemp'aba indolente l a m i ­
na de la Patria. 

Sin o vid^r que nuestra di­
sección materia ista del pro-
bh ma, la méd la de España, 
cuna de tesoros y caudi'ios, 
fuente de energía y vivero de 
hombres que. es Castilla. 

Ccn el camino libre, el ho 
rizonte despé ja lo , no sabré 
mos descansar hasta llenar os 
de sa isftcción contemplando 
erguidos el panorama tupida 
mente verde conque soñara 
Onesimo. 

Núes.ra decisión de repo 
blar es enérgica, violenta, im-
p tuosa, p< rque llevamos do-
lorosamente ñut ida en el alma 
la injagfen lu ánica de Castilla, 
y eso basta. 

DIONISIO MARTIN 
(Del^ffido natioTiftl de Agricul­

t u r a de F . E . de las J . ( -S.) 

Brazos abiertos al obrero y al campesino. 
Que solo haya una nobleza: la del trabajo. 
Q te tolo haya una cLse: la de españoles. 
Que desaparezcan los caciques de la industria, del campo, 
de la banca y de lu ciudad. 
Que sean extirpados los holgazcnes. 
Q le hayu trabajo y bien rt tribuido para todos. 
Q te el E tado se cuide de vuestros hijos como sangre 
propia. 
Que ninguna d" las mejoras sociales cons'guidas por los 
obren'S queden sobre el papel sin sw t i r ejecto y se convier 
tan en realidad. 

MANUEL HEDILLA 

Sábado 3 de A b r i l de 1 9 3 7 

F l e c h a en el b l a n c o 

N u e s t r o s s o ' d a t f o s y e l 

i n s u ' t o d e l a s h o r d a s 

La hidalguía caballeresca 
tradicional de nuestro solda­
do se afina en la guerra; y la 
nobleza de sus sentimientos 
se manifiesta en matices va 
riados tque las crónicas reco 
gen algunas veces y que ge­
neralmente quedan inéditos. 

Ahí va un caso registrado 
en una avanzadilla del frente 
de Teruel. De parapeto a pa-
rato se cruzan increpaciones, 
amenazas, retos, etcétera, et­
cétera lo natural entre ene­
migos a la vista, con distan­
cias cortas y aburrimiento lar­
go cuando no hay tiros. 

Los rojzs insultaban soez 
mente a nuestros soldadicos. 
y en su desfreno de lenguaje 
de burdel, llegaron a ofender 
a las madres de los naciona­
les. 

Estos reaccionaron, romo 
era natural, y un.̂ s querían 
contestar ccn tiros y otros 

j asaltando el parapeto para 
arrancarles la lengua blasfe­
ma; pero se impuso la cordu­
ra y los más sensatos propu 
sieron una réplica que fué 
aceptada y dada inmediata­
mente con los altavoces; y 
fué la de gritarles a los rojos 
ofensores lo siguiente: 

— ¡Tedas vuestras madres, 
unas santas, buenas españo 
las; están avergonzadas de 
ha' eros parido! 

Y los rojos, cínicos, enmu­
deció ron, ya no gritaron mas 
insultos. 

La flecha del respeto debi 
do a la madre, por mujer y 
por madre, aunque sea del 
enemigo, qu^ habían lanzado 
nu-stros soldadicos, dió en el 
corazón. 

Monte de Piedad y Caja de 
Ahorros de ueón 

Por concu so se adjudicará 
la construcción de una casa 
en la ph za de San I idro con 
arre», lo al plano y pliego de 
condiciones que están a dis­
posición de las personas a 
quienes interese ha-ta el día 
9 de abril en Ir.s oficinas de la 
entidad, que se reserva U ad 
judicación de las obras al 
pli-go que estime más conve 
niente.—Mariano Alonso Váz­
quez. 
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N O C H L E N E L P U E R T O 
No sé lo que tienen estas no • 

ches de invierno en los «Puer­
tos». Las largas horas de guar 
dia, de la guerr? actual, les dan 
algo especial; algo que es como 
nostalgia que llena de austeri­
dad el espíritu y le hace refle 
xionar. Así ahora yo, en esta 
garita, bajo mi capote pardo, 
algo ablancado por la celisca 
norteña, en varias horas de in 
somnio he meditado largamen­
te. 

Mi meditación lo recorrió to­
do, y así, salieron a mi mente 
recuerdos nootálgicos, añoran 
zas viejas, abrumados por nues­
tro deseo de levantar arriba a 
España, a esta Patrin que que­
remos «porque no nos gusta», 
según palabras del «Ausente». 
Así me recuerdo las cosas pre 
teridas y las presentes y hasta 
las futuras. Por eso, me acuer 
do de aquella vida tranquila y 
sosegada pretéiita, donde ya 
nosotros, adolescentes, comen 
zabamos a soñar el futuro de 
bienestar, en el que creíamos a 
pies juntillos, como creen los 
niños en los cuentos de hrdas. 
Y pensamos en nuestros estu 
dios s. spendidos; en aquella 
vida intranquila de estudiante; 
nuestras algazaras en defensa 
de nuestros dereclios y en de­
fensa también de nuestra causa 
patriótica, que hoy defendemos 
en las trincheras y parapetos 
con la dialéctica del fusil y del 
cañón. E fin, lo recordamos 
todo, en esta noche ñía en el 
collado donde la nieve cae y el 
viento azota a los cuatro costa­
dos. 

También nós atrae el presen­
te con el atractivo de la gaerra. 
Nuestros avances. Nuestras con 
quistas Nuestros h-llazgos. La 
conquista de nuestra Fe. La re 

conquista de la Patria y nuestra 
vocación imperial. El hallazgo 
del Caudillo. En el que muchos 
habían pensado como liberta­
dor de España cuando nuestra 
vida, sin rebeldía, estaba humi­
llada bajo aquellos poderes 
claudicantes, ateos, libertarios, 
de autoridad disolvente yrusó-
fiia, y la paz social y pública 
turbada por los elimínales de 
Moscou, m nadas ausentes, gre-
gorias, del marxismo español. 

Y pensamos en el futuro es 
plendoroso de la Patria, de paz 
y de bienestar. En nuestro Es­
tado nuevo, que llegará a ser 
como antaño, históricamente, 
«ptimum inter pares», como 
fué aquel Estado imperial de 
nuestros amores. 

Así, poco a poco, ha ido la 
noche del puerto pasando. El 
ocaso de ella se nota en los pri­
maros rayos del alba, que se 
dejan pasar por entre los cár­
cavos í que'l 's de las freí das 
de la derecha de Panderruedas. 
A medida que el alba rasga el 
velo de la noche, el clarear de 
madrugada nos muestta una ne­
vada imponente. A nuestro fren­
te Valdeón, bajo los picachos 
de Europa, se deja ver como 
una siniestra realidad, ahora 
aislado por unas murallas de 
: ieve. A nuestra espalda, la 
España liberada en esta aurora 
de to b'is y nieve, nos hace 
pensar en el bienestar de algu­
nos y en el poco saciificio de 
otros. Mas no lo tenemos en 
cuenta. A nosotros nos anima 
el aliento vital de la madre Pa­
tria y la fe en el triui f i nos da 
entusiasmo el Puerto. ¡¡Arriba 
Españal! 

F . CONDE Cossfo 
Puerto de Pontón, marzo de 

1937-

«¿a Falange sabe muy bien que E;piñ,2 es 
varía y eso no le importa. Justamente por eso, 
ha tenido España, desde sus orígenes, voca­
ción de Imperio.» 

J sé Antonio Primo do Rivera 

I ? a m ó s o m p l i o i n l o r m o t i ó n n c u i o n u l 

y d e l a r e g i ó n , l a e n c o n t r a r á e n PKUA 

ANUNCIOS O F I C I A L E S 

De'egación del Estado para Prensa 
y Propaganda 

P o r e l p r e s e n t e se r e c u e r d a 
a t o d o s l o s f o t ó g r a f o s o a f i e l o 
n a d o s a l a f o t o g r a f í a , a s í c o ­
m o G. ' ? « d u e ñ o s o e n c a r g a d o s 
de l a b o r a o r i o s d e d i c a d o s a t r a ­
b a j o s f o t o g r á f i c o s , l a o b l i g a ­
c i ó n e n q u e se e n c u e n t r a n de 
r e m i t i r a e s t a D e l e g a c i ó n d e l 
E s t a d o , p a r a P r e n s a y P r o p a ­
g a n d a , dos c o p i a s de t o d o c l i -
fchd o b t e n i d o p o r e l l o s m i s m o s 
o e l a v o r a d o e n s u s e s ú . a b ! ^ ' " -
m i e n t o s , a u n q u e sea de p r o p i e 
d a d a j e n a c u y o s c l i c h é s se r e ­
f i e r a n d i r e c t a o i n d i r e c t a m e n ­
te a l a c t u a l M o v i m i e n t o o a s u s 
d e r i v a c i o n e s de c a r á c t e r s o c i a l 
o p o l í t i c o , y a e n l o s f r e n t e s de 
b a t a l l a , y a en r e t a g u a r d i a , a s í 

de d e v a s t a c i ó n o s a l v a j i s m o 
de l o s m a r x i s t a s . 

E n e l c a s o de q u e l o s d u e ­
ñ o s de l a s f o t o g r a f í a s r e m i t í ^ 
d a s d e s e e n e c u s e r v a r l o s d e ­
r e c h o s de p r o p i e d a d s o b r e l a s 
m i s m a s , s i n p e r j u i c i o de q u e 
les h a g a n e f e c t i v o s p o r e l p r o ­
c e d i m i e n t o o r d i n a r i o q u e l a s l e 
ves e s t a b l e c e n , l o i n d i c a r á n a s í 
a e s t a D e l e g a c i ó n s e ñ a l a n d o 
e l a l a m e n t e s u d o m i c i l i o , p a r a 
q u e a é l se d i r i j a n l a s p e r s o ­
n a s a q u i e n e s p u e d a n i n t e r e s a r 
t a l e s f o t o g r a f í a s , p u e s e n o t r o 
c a s o , l a D e l e g a c i ó n d i s p o n d r á 
l i b r e m e n t e de l a s m i s m a s . 

E n t o d o c a s o , e s t a D e l e g a ­
c i ó n t e n d r á d e r e c h o a u t i l i z a r 

r a f i n e s de p r o p a g a n d a e x c l u ­
s i v a m e n t e o f i c i a l . 

E n e l r e v e r s o de t o d a f o t o ­
g r a f í a r e m i t i d a , se s e ñ a l a r á 
e l t e x t o ex c a t i v o de l a m i s ­
m a , d a n d o c u e n t a d e l m a y o r 
n ú m e r o do d a t o s q u e sea p o s i ­
b l e . 

1>. r e m i s i ó n d e b e r á h a c e r s e , 
p ^ r a l a s y a c o n f e c c i o n a d a s 
e n e l p l a z o de 8 d í a s a c o n t a r 
de sde l a i n s e r c i ó n de e s t e a n u n 
c í o e n l a P r e n s a y p a r a l a s q u e 
e n l o s u c e s i v o se o b t e n g a n , e n 
e l de t r e s d í a s de sde a q u e l e n 
e l q u e q u e d e n r e v e l a d a s . 

E l i n c u m p l i m i e n t o de l o a n ­
t e r i o r m e n t e d i s p u e s t o s e r á 
s a n c i o n a d o c o n e l m á x i m o r i ­
g o r y l a s o b l i g a c i o n e s a n t e d i ­
c h a s s e r á n e x i g i b l e s s o l i d a r i a -
lot-,-,'c i 0 g a u t o r e s , p r o p i e ­
t a r i o s o l a b o r a t o r i o s q u e Ir . t011-
v e n g a n e n l a c o n f e c c i ó n o e l 
e l a v o r a e i ó n de l a s c i t a d a s f o t o ­
g r a f í a s . 

* * « 
P o r e l p r e s e n t e se r u e g a a 

e n s u p o d e r f o t o g r a f í a s de M a 
d r i d , t a n t o a n t e r i o r a l 18 de 
j u l i o de 1 9 3 6 , c o m o p o s t e r i o ­
r e s a d i c h o s d í a s , y es p e c i a l -
m e n t e q u e a f e c t e n a m o n u m e n 
t o s , e d i f i c i o s d e s t a c a d o s , v í a s 
de c o m u n i c a c i ó n , c a l l e s , p l a ­
zas , e tc . , y a l o s d e s t r o z o s c a u ­
s a d o s e n l o s m i s m o s , l a s r e m i ­
t a n , a s í q u e c o n o z c a n e s t e 
a n u n c i o p o r s u p u b l i c a c i ó n e n 
l a P r e n s a , a e s t a D e l e g a c i ó n 
d e l E s t a d o p a r a P r e n s a y P r o ­
p a g a n d a . 

* * * 
P o r e l p r e s e n t e se r e c u e r d a 

a t o d o s l o s a u t o r e s , e d i t o r e s o I 
i m p r e s o r e s l a o b l i g a c i ó n d i r e c - ' 
t a y s o l i d a r i a q u e t i e n e n de r e ­
m i t i r a e s t a D e l e g a c i ó n d e l E s ­
t a d o p a r a P r e n s a y P r o p a g a n - ! 
da , c i n c o e j e m p l a r e s de t o d a 
c l a s e de p u b l i c a c i o n e s q u e i n - \ 
t e r v e n g a n , q u s ^ r e l a c i o n e n i 
d i r e c t a o i n d i r e c t a m e n t e c o n e l j 
a c t u a l M o v i m i e n t o l i b e r a d o r de : 
E s p a ñ a , l a c a m p a ñ a o c o n p r o - I 
b l e m a s de c a r á c t e r s o c i a l , p o - j 

n a l , l i t e r a r i o y m u s i c a l , así c o ­
m o d i b u j o s , e s t a m p a s , c a r t e l e s 
g r a b a d o s , e t c . 

La r e m i s i ó n de t a l e s e j e m ­
p l a r e s , h a de h a c e r s e p a r a los 
y a p u b l i c a d o s y n o e n v i a d o s 
e n e l p l a z o de 8 días a parir 
de l a i n s e r c i ó n de es te a n u n ­
c i o e n l a p r e n s a y c o n r e l a c i ó n 
a l a s n u e v a s p u b l i c a c i o n e s , pre 
c i s a m e n t e antes de s e r lanza­
d a s a l p ú b l i c o . 

urgente, por i n c o r p o r a c i ó n 
iel d u e p o al E j e r c i t o s a j a ­
dor, tienHa d e comestib es y 
b e b i d a s . Ra^ón, fosé García, 
Serranos, 13. 

F d b r í f o d e h o r i n a * 

C e r e a l e * - P i e n s o s 

Migue l Carbajo 
A l m a c e n e s : JUAN MADRAZO 
Teléfono 1547 Apartado 127 

LEON '*3 
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E l a p o y o de M é j i c o a i o s c o ­

m u n i s t a s e s p a ñ o l e s 

S a l a m a n c a — " L a T r i b u n a " 
p e r i ó d i c o i t a l i a n o , se o c u p a d e l 
p r o b l e m a de l a i n t e r v e n c i ó n y 
r e s p e c t o a M é j i c o e s c r i b e q u e 
d a p r u e b a s de q u e n o se c o n ­
s i d e r a l i g a d o c o n e l C o m i t é de 
L o n d r e s y q u e se h a c r e a d o 
u n a v e r d a d e r a a l i a n z a o f e n s i ­
v a y d e f e n s i v a c o n l o s c o m u ­
n i s t a s e s p a ñ o l e s . , 

N u e v o r e c o r d de a v i a c i ó n 

. S a l a m a n c a E l • ' r e c o r d ' " de 
a v i a c i ó n e n c i r c u i t o c e r r a d o , 
b a s i d o m e j o r a d o p o r e l o f i c i a l 
de l a r e s e r v a i t a l i a n o M i t k o -
l o , c o n u n a v e l o c i d a d de 
5 1 7 , 8 3 6 k i l ó m e r o s a l a h o r a . 

I W u j e r e s i n g l e s e s q u i e r e n e x ­

p l o r a r el A n t á r t i c o 

S a l a m a n c a M á s de 1.300 
m u j e r e s i n g l e s a s h a n p r e s e n ­

t a d o s u s o l i c i t u d p a r a s e r i n s ­

c r i t a s p a r a f o r ñ i a r p a r t e de l a 

e x p e d i c i ó n de m v e s t i g a c i ó n 

q u e m a r c h a r á a l O c é a n o A n ­

t á r t i c o . T o d a s e s t a s p e t i c i o n e s 

h a n s i d o r e c h a z a d a s , p u e s se 

t r a t a de u n a e x p e d i c i ó n f o r m a -

L a e m i s o r a de V i z c a y a a d m i t e 

el a v a n c e 

B i l b a o L a e m i s o r a v a s c a 
r e c o n o c e e l a v a n c e de l o s n a ­
c i o n a l e s en V i z c a y a , a u n q u e , j 
n a t u r a l m e n t e , l o d i s f r a z a , p u e s 
a l h a b l a r de e l l o d i c e q u e l o s . 
d é b i l e s p r i m e r a s l í n e a s h a n s i - | 
d o r e c t i f i c a d a s a r e t a g u a r d i a , j 
d o n d e h a y m e j o r e s p o s i b i l i d a - ¡ 
des de d e f e n s a y d o n d e se es ­
t á r e a l i z a n d o , a ñ a d e , u n ' v i o - ' 
l e n t o c o n t r a t a q u e ; 

E x c u s a s v a l e n c i a n a s e n F r a n - j 
o í a 

P a r í s E l E m b a j a d o r d e l . 
g o b i e r n o de V a l e n c i a , e x p u s o e l ! 
d í a p r i m e r o d e l c o r r i e n t e , a n - • 
t e l a s o c i e d a d f r a n c e s a " A i r e i 
F r a n c e " , s u s e x c u s a s p o r e l 
b o m b a r d e o de q u e f u é o b j e t o j 
u n a v i ó n c o r r e o de d i c h a s o - j 
c i e d a d , de la l í n e a A M c a n t e , i 
B a r c e l o n a , m a n i f e s t i u d o , q u ^ j 
f u é e j e c u t a d o p o r / e q u i v o c a ­
c i ó n . 
• A f o r t u n a d a m e n t e , e l . a v i ó n , 
e n e l q u e v i a j a b a n s i e t e p e r s o ­
n a s , n o f u é t o c a d o . 

S u S a n t i d a d a c u d e a s u d e s p a ­

c h o 

C i u d a d d e l V a t i c a n o D e s ­
p u é s de u n a i n t e r u p c i ó n de 4 
m e s e s , e l P a p a se h a d i r i g i d o 
p o r v e z p r i m e r a a s u d e s p a c h o , 
s i e n d o r e c i b i d o p o r v a r i o s c a r - 1 
d e n a l e s . E n l o s c í r c u l o s d e l V a ­
t i c a n o se d i c e q u e S u S a n t i d a d 
e m p r e n d e r á g r a d u a l m e n t e s u 
j o r n a d a de t r a b a j o h a b i t u a l . • 

L o s m á s r á p i d o s f e r r o c a r r i l e s 

s e r á n l o s i t a l i a n o s 

R o m a . E l d í a 2 1 de a b r i l 
se v a n a e s t a b l e c e r en I t a l i a 
n u e v a s c o m u n i c a c i o n e s p o r f e ­
r r o c a r r i l , l l a m a d o a é r e o - d i n á -
m i c o , p o r l a v e l o c i d a d q u e . en 
é l p o d í a a l c a n z a r s e . 

A h o i a se e s t a b l e c e e l t r e n 
M i l á n - R o m a - N á p o l e s . e l q u e , 
n o o b s t a n t e de l a s p a r a d a s q u e 
se h a g a n , h a r á t o d o e l r e c o ­
r r i d o e n u n a s n u e v e h o r a s . 

A s í , p o r e j e m p l o , s a l d r á de 
M i l á n a l a s 13 p a r a l l e g a r a 
R o m a a l a s 2 0 , y a l a s 22 e s t a ­
r á y a en N á p o l e s . L a s d i s t a n ­
c i a s de d i c h a s p o b l a c i o n e s s o n 
d e 6 3 2 v 214 k i l ó m e t r o s , , s a ­
c á n d o s e 1 u n a m e d i a de v e l o c i ­
d a d e s de c e r c a 140 k i l ó m e t r o s 
a l a h o r a . 

U n c u a r t e l g e n e r a l r o j o , b o m - U n a n o t a de M é j i c o a l o s E s t a -

b a r d e a d o dos U n i d o s 

S a l a m a n c a . ' — N o t i c i a s d e l 
f r e n t e N o r t e d a n c u e n t a de q u e 
l a a v i a c i ó n n a c i o n a l h a b o m b a r 
d e a d o i n t e n s a m e n t e l o s o b j e ­
t i v o s m i l i t a r e s de D u r a n g o , 
q u e es d ó n d e t i e n e s u sede e l 
c u a r t e l g e n e r a l r o j o d e l f r e n t e 
v a s c o , h a l l á n d o s e c o n c e n t r a d o s 
g r a n n ú c l e o s de f u e r z a s r o j a s 
e n e s t e p u e b l o y , e n t r e e l l o s , 
t o d o s l o s m a r x i s t a s f u g a d o s de 
S e n S e b a s t i á n e I r ú n . 

A c o n s e c u e n c i a d e l b o m b a r ­
deo , h a n s i d o v o l a d o s v a r i o s 
p o l v o r i n e s . 

W á s h i n g t o n E l S r . N á j e r a 
e m b a j a d o r de M é j i c o e n W á s ­

h i n g t o n , e n t r e g ó a l s e c r e t a r i o 

de E s t a d o n o r t e a m e r i c a n o u n a 

d e c l a r a c i ó n de s u g o b i e r n o e n 

l a q u e a f i r m a s u i n t e n c i ó n de 

c o n c e d e r a l g o b i e r n o " l e g í t i -

m o " de E s p a ñ a s u a p o y o m o ­

r a l y m a t e r i a l . E l g o b i e r n o m e ­

j i c a n o a y u d a r á a l g o b i e r n o e s ­

p a ñ o l b a j o t o d o s l o s a s p e c t o s 

a s e g u r á n d o s e , e n d i c h a n o t a , 

q u e a m b o s se h a l l a n p e r f e c t a ­

m e n t e de a c u e r d o . 

La charla del general 
Queipo de Llano 

B u e n a s n o c h e s , s e ñ o r e s . E n e l 
d í a de h o y h a p o d i d o r e c r e a r s e 
S e v i l l a y l o s s e v i l l a n o s v i e n d o 
a e sa n u m e r o s a r e p r e s e n t a c i ó n 
d e l p u e b l o m a r r o q u í , q u e h a 
v e n i d o a S e v i l l a p a r a r e n d i r 
h o m e n a j e a l G e n e r a l í s i m o ' 
F r a n c o . 

E n d i s t i n t a s o c a s i o n e s he 
d i c h o , p o r q u e s a l e d e l f o n d o de 
m i a l m a , q u e e l m o r o es u n c á -
b a l l e r o , q u e e l m o r o a D i o s s o ­
b r e t o d a s l a s c o s a s , q u e e l m o ­
r o es u n e s p í r i t u r e l i g i o s o a n ­
t e t o d o y c o m o t a l t i e n e q u e 
o d i a r y a b o r r e c e r o p o r l o m e ­
n o s d e s p r e c i a r a t o d o s a q u e - ^ 
l í o s q u e s i n a m a r a s u P a t r i a 
y s i n D i o s y s i n l e y , t r a t a n de 
s u b v e r t i r e l o r d e n s o c i a l e n s u 
n a c i ó n , c o m o h a o c u r r i d o e n 
n u e s t r a P a t r i a , d o n d e t e n e m o s < 
l a d e s g r a c i a de q u e h a y a n n a - ; 
c i d o esa c a n a l l a de g o b i e r n o • 
q u e h a v e n d i d o s u P a t r i a a 
M o s c ú . L a a f e c i ó n . e l c a r i ñ o , ¡ 
q u e l o s m o r o s n o s d e m u e s t r a n 
es a l g o q u e m e r e c e n u e s t r a 
g r a t i f u d ' i n e x t i n g i b l e . N o s ­
o t r o s q u e r e m o s ' q u e ese p u e ­
b l o sea u n p u e b l o g r a n d e y c u l ­
t o y a e l l o d i r i g i m o s t o d o s n ú e s 
t r o s - e s f u e r z o s , y p o r q u e e l l o s i 
s a b e n q u e e n n o s o t r o s n o e x i s - ! 
t e ese a f á n de e x p l o t a r l e s es 
p o r l o q u e se--tia d e s a r r o l l a d o 
ese g r a n c a r i ñ o h a c i a E s p a ñ a , j 
a l q u e E s p a ñ a c o r e r s p o n d e c o n j 
e l m a y o r a f e c t o . j 

E s t a v i s i t a es p a r a n o s o t r o s | 
m u y g r a t a , y p a r a e l l o s t a m -
b i é n , p u e s h a b i é n d o s e c o n v e - j 
n i d o q u e v e n d r í a u n a c o m i s i ó n 
de 4 0 0 m o r o s n o t a b l e s p a r a ! 
r e n d i r p l e i t e s í a a l G e n e r a l í s i - | 
m o . h a n l l e g a d o 1.200 y h u b i e 
r a n v e n i d o m á s s i h u b b 
b i d o e n e l b a r c o . 

d o s de l a z o n a f a s c i s t a , p r o c e ­
d e n t e de C e u t a . ¡ H a y q u e v e r e l 
h e r o í s m o de esos s o l d a d o s q u e 
desde C e u t a , e n u n a p e q u e ñ a 
e m b a r c a c i ó n h a n l l e g a d o n a ­
da m e n o s q u e a A l m e r í a ! 

¡ Y o n o se c o m o n o h a n d i c h o 
q u e h a n v e n i d o a n a d o ! 

¿ Y q u é d i r e m o s de. l a s o p e ­
r a c i o n e s m i l i t a r e s ? Y o c r e í q u e 
a q u e l l a s v i c t o r i a s t a n g r a n d e s 
de q u e h a b l a b a n e n e l s e c t o r de 
G u a d a l a j a r a t e n í a n a l g o de c i e r 
t o , p e r o a l v e r l o q u e d i c e n de 
l o o c u r r i d o en P o z o b l a n e o , n o 
he p o d i d o m e n o s de p e d i r a m ­
p l i a i n f o r m a c i ó n a q u i é n p o d í a 
d á r m e l a y e f e c t i v a m e n t e , r e s u l 
t ó q u e e n G u a d a l a j a r a , t u v i e -
i*on u n a " v i c t o r i a " m u y p a r e c i ­
d a a l a de P o z o b l a n e o . 

P a r a q u e v e a n e l c i n i s m o 
q n e t i e n e n p a r a m e n t i r e sos 
t í o s m a r x i s t a s , l e e r é l a q u e s i ­
g u e : N o t i c i a s de L o n d r e s d a n 
c u e n t a q u e l o s p e r i ó d i c o s p u ­
b l i c a n c o n g r a n d e s c a r a c t e r e s 
l a s i n f o r m a c i o n e s r e l a t i v a s a 
l a s i t u a c i ó n d e l c a m p o " f a c c i o ­
s o " a c a u s a de l a d e s m o r a l i ­
z a c i ó n en l a r e t a g u a r d i a p o r 
l o s d e s a s t r e s ú l t i m a m e n t e s u ­
f r i d o s . U n p e r i ó d i c o e s c r i b e 
q u e l a s v i c t o r i a s de G u a d a l a ­
j a r a y C ó r d o b a , O b t e n i d a s p o r 
l a s t r o p a s g u b e r n a m e n t a l e s 
d e m u e s t r a q u e e l e j é r c i t o r e ­
g u l a r h a p a s a d o a l a o f e n s i v a 
e n t o d o s l o s f r e n t e s c o n " m a g -
n í t i c o s " r e s u l t a d o s . E s t a n o ­
t i c i a d a d a n p a r a s o m e t e r a l o s 
a n a r c o - s i n d i c a l i s t a s a eso d e l 
e j é r c i t o p o p u l a r . 

D e V a l e n c i a d i c e n q u e u n a s 
j m u j e r e s p r o c e d e n t e s de S e v i l l a 

_ i t a r o n q u e a u m e n t a e l d e s a l i e n ­
t o e n t r e l o s e s p a ñ o l e s de l a z o ­
n a " f a c c i o s a " a c a u s a de l o s 
c o n t i n u o s " f r a c a s o s de l a s f u e r 
zas n a c i o n a l i s t a s " . 

D e A n d ú j a r d i c e n q u e . d e s -
C a s i t o d a s l a s r a d i o s y p e r i ó - 1 p u e s d e l t r i u n f a l a v a n c e de e s -

. --t^- i „ A Í — i ^ , . A Í ^ C . i o s m i l i c i a n o s p e r s i -

S i g u e g r i t a n d o l a p r e n s a r o ­
j a y s u s r a d i o s de l a s " g r a v í ­
s i m a " s i t u a c i ó n p o r q u e a t r a ­
v e s a m o s ; es c o n s i g n a g e n e r a l . 

l o s " r e b e l d e s " q u e b ú ­
d i c o s m a r x i s t a s l o d i c e n , de '. t o s d í a ; 
p r o c e d e n c i a de G i b r a l t a r , L o n - : g u e n a 
d r e s e t c . . E n u n t e l e g r a m a de ; y e n a l a d e s b a n d a d a y o c u p a -
i b r a l a r se d a c u e n t a de q u e . I r o n e l p u e b l e c i t o de E l S o l d a -
s e g ú n n o t i c i a s d e l c a m p o " f a c - d o y q u e r e c o g i e r o n m a t e r i a l 
c i o s o " l a s i t u a c i ó n de l a z o n a j e t c é t e r a . L e s v o y a d a r u n da-
r e b e l d e es s u m a m e n t e g r a v e , 
e t c é t e r a . T o d o s l o s q u e en l a s 

1 t o p o r e l q u e p u e d e n j u z g a r 
l o q u e es e s t a c a n a l l a . E l p u e -

p o b l a c i o n e s q u e e l l o s c i t a n , 
d o n d e l a s i t u a c i ó n es " t a n g r a ­
v e " , s i o y e n e s t a s n o t i c i a s , c o ­
m o se r e i r á n p e n s a n d o e n t a n ­
t a i d i o t e z . 

R a d i o A l m e r í a , n o se q u i e r e 
q u e d a r a t r á s e n e s t o de l a s 
m e n t i r a s y h a d i c h o q u e a G i -

' b r a l t a r h a l l e g a d o u n p e q u e ñ o 
\ b a r c o n o n v a r i o s s o l d a d o s h u i -

b l e c i t o E l S o l d a d o , a q u e se r e ­
f i e r e n n o es m á s q u e u n c o n ­
j u n t o de r u i n a s de u n a s m i n a s 
d e l m i s m o n o m b r e i n m e d i a t a s 
a A l c a r a c e j o y q u e p o r l o t a n ­
t o e s t a b a n d e s o c u p a d a s . 

E l f i s c a l de l a r e p ú b l i c a . O r ­

t e g a y G a s e t , e l m a l o , c o m o le 

l l a m a n y l a m a l a p e r s o n a , c o ­

m o d i g o y o , e l i n d i g n o , e l a b o ­
g a d o d e f e n s o r de l o s m a l o s p l e i 
t o s , h a t e n i d o u n a c o n f e r e n c i a 
c o n e l g e n e r a l M i a j a y l a J u n 
t a de d e f e n s a de M a d r i d y a l 
s a l i r d i j o q u e h a b í a c e l e b r a d o 
u n a c o n f e r e n c i a t e l e f ó n i c a c o n 
V a l e n c i a de d o n d e le h a b í a n 
d i c h o q u e e l n ú m e r o de s o l d a ­
dos h e c h o s p r i s i o n e r o s e n A l ­
c a r a c e j o y V i l l a n u e v a e r a s u ­
p e r i o r a l i n d i c a d o , p u e s se e l e ­
v a a u n m i l l a r . ¡ H a c e f a l t a c i ­
n i s m o I 

D e P a r í s , p a r a e c h a r s u c u a r 
t o a e s p a d a s , d i c e n q u e l a g u e ­
r r a e s p a ñ o l a p a r e c e d e c i d i r s e 
e n f a v o r de l o s r o j o s , m i e n t r a s 
q u e e n l o s r e b e l d e s c u n d e e l 
p á n i c o , p o r l a a n a r q u í a y d e s ­
o r g a n i z a c i ó n q u e l e s h a n p r o ­
d u c i d o l o s ú l t i m o s d e s a s t r e s 
P e r o n o s o n e s t o s , c o n s e r l o 
m u c h o , l o s m á s d e s g r a c i a d o s . 
D e e s t o r e s ' ü l í a q u e q u e e n S e ­
v i l l a se e n c u e n t r a n a n c l a d o s 
en e l r i o d o s b a r c o s l l e n o s de 
s o l d a d o s i t a l i a n o s , q u e se n i e ­
g a n a d e s e m b a r c a r y a c o m b a ­
t i r c o n t r a l o s e s p a ñ o l e s , a l e ­
g a n d o a d e m á s q u e les h a n t r a i 
d o e n g a ñ a d o s , p u e s - s e l e s d i j o 
(fue n t a r e l i a b a n a A b i s i n i a . Y o 
he p a s a d o e s t a t a r d e e l m u e l l e 
y he v i s t o g r a n a g l o m e r a c i ó n 
de s e v i l l a n o s y a l p r e g u n t a r 
q u e p a s a b a m e d i j e r o n q u e e s ­
t a b a n v i e n d o a l o s 5 0 . 0 0 0 i t a ­
l i a n o s q u e se n e g a b a n a d e s ­
e m b a r c a r . P e r o t o d a v í a h a y 
m á s d e s g r a c i a s y s o n q u e e n ­
t r e e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o y 
el j e f e de l a s f u e r z a s i t a l i a n a s 
h a h a b i d o d i s g u s t o s e s p a n t o ­
sos , u n a l u c h a t e r r i b l e , d e s ­
p i a d a d a , e n c a r n i z a d a , p o r q u e 

l o q u e h a n h e c h o l o s i t a l i a n o s 
n o s h a q u i t a d o t o d a s l a s e spe ­
r a n z a s de g a n a r l a g u e r r a . 

¡ C a b e m a y o r c i n i s m o , m a y o r 
d e s v e r g ü e n z a y m a y o r i n d i g ­
n i d a d ! H a c e f a l t a s e r t a n t o n ­
t o s c o m o s o n esos p e r i o d i s t a s 
i n g l e s e s y f r a n c e s e s q u e c o ­
b r a n m i l e s de f r a n c o s o l i b r a s 
d e l o r o r o b a d o a l B a n c o de E s ­
p a ñ a y q u e s o n c a p a c e s de t a n 
Las m e n t i r a s . 

C o m o l o s p e r i ó d i c o s m a r x i s ­
t a s s o n t a n m e n t i r o s o s , e i n ­
c u r r e n e n t a n t a s c o n t r a d i c c i o - " 
n e s , e l m i n i s t r o de " D e s t r u c ­
c i ó n P ú b l i c a " , u n m a e s t r o a n a l 
f a b e t o , h a t e n i d o q u e d a r u n a 
O r d e n p a r a c r e a r u n c o n t r o l en 
l o s d i s t i n t o s p e r i ó d i c o s p a r a 
q u e n o a p a r e z c a n esas c o n t r a ­
d i c c i o n e s . 

L o s p e r i ó d i c o s de B a r c e l o ­
n a , s o b r e t o d o " G , N . T . " l l e ­
v a n a c a b o u n a c a m p a ñ a conT 
t r a C o m p a n y s a q u i e n i n s u l t a n 
y d i c e n q u e l o s a n a r c o - s i n d i c a ­
l i s t a s n o a c a t a r á n n a d a q u e 
les o r d e n e e l e s t a d o , q u e n o d o ­
b l e g a r á n l a c a b e z a p o r n a d a y 
p a s a r á n p o r e n c i m a de t o d o , 
p o r m u y a l t o q u e e s t é . 

T a m b i é n es c i e r t o q u e l a c o ­
l u m n a d e l g e n e r a l M o l a se e n ­
c u e n t r a a d o s k i l ó m e t r o s de 
O c h a n d i a n o , h a b i e n d o d o m i n a ­
d o t o d o s l o s m o n t e s q u e s e p a ­
r a b a n a ese p u e b l o de V i l l a -
r r e a l en u n a m a r c h a a r r o l l a -
d o r a q u e n o h a n p o d i d o r e s i s ­
t i r l o s m i l i c i a n o s v a s c o s . 

D a c u e n t a d e l r e s u l t a d o de 
l a s o p e r a c i o n e s d e l d í a y de l a 
l i s t a de d o n a t i v o s y t e r m i n a su 
c h a r l a . 
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T O D O E S G R A N D E . 
D e " L a N u e v a E s p a ñ a " : 
T a r d e y m a l v u e l v e e l o r d e n 

a l a m e n t e s u j e t a a u n a t o r ­
t u r a de c o n f u s i ó n . A q u e l d o ­
m i n g o , de p a s i ó n y g l o r i a j u n ­
t a m e n t e , f u é d o m i n g o de p r u e ­
b a . L a r e a l i d a d c r u d a se i m - \ 
p o n e c o n r i t m o a c e l e r a d o de 
a g o n í a . E l H o s p i t a l de O v i e d o , | 
a i m p u l s o s d e l t a l e n t o de u n j e 
fe s u p e r i o r de S a n i d a d , p u d i e ­
r a se r m o d e l o de h o s p i t a l e s , 
c u e n t a q u e e l de O v i e d o es h o s 
p i t a l de p a r a p e t o , c a s i . L o s des 
v e l o s de u n a D i p u t a c i ó n , d i g ­
n a d e l n u e v o se r de E s p a ñ a , 
v o l c a r o n a l l í s u s m e d i o s y c a ­
r i ñ o . 

D o m i n g o , 2 1 . T r e p i d a n l o s 
m o t o r e s de n u e s t r a s a m b u l a n ­
c i a s c o n u n eco de r a b i a . L o s 
h e r i d o s e s p e r a n u n i n s t a n t e l a 
c u r a d o l o r o s a . M a n o s f u e r t e s 
q u e e l a m o r s u a v i z a . F i n a s 

i m a n o s f u e r t e s . . . L o s m é d i c o s 
de O v i e d o , c u m p l i d o r e s e x a c -

! t o s de u n d e b e r i m p e r i o s o , n o 
L r e h u y e n e l a g o b i a n t e a f á n . 

A q u í , q u e d á n d o s e e n O v i e d o . 
1 D i s p u t a n a l a m u e r t e l o s p e -
; d a z o s de v i d a . E n s u s f r e n t e s 
1 se c i e r r a u n a p a g a m i e n t o de i n 
j q u i e t a d . E s e l h e r i d o g r a v e . E s 
| e l c a s o d i f í c i l , e l á g i l b i s t u r í 

en m a n o s d i e s t r a s . L a s n e g r a s 
! h e c h a s a ñ i c o s a l o s p i e s de l o s 

a l a z a s de l a m u e r t e n e g r a c i e n 
| m é d i c o s . L a b o r m a r a v i l l o s a , 
j I n c a n s a b l e v e l a r l o s c u e r p o s 
! t o r t u r a d o s . P e r s p e c t i v a d e 
f m u e r t e . E x a l t a c i ó n de v i d a . 

I n t e r n o s d e l H o s p i t a l , de i n ­
t e n s o a p r e n d i z a j e . P r a c t i c a n -

mmm 
tes q u e a c e p t a n e l m a g n o s a c r i 
f i c i o de u n a s h o r a s a m a r g a s . 
E n f e r m o s c o n r e s i s t e n c i a s o ­
b r e h u m a n a . T o d o s r e c l a m a n 
p a r t e ; p a r t e de p r i v i l e g i o , en 
e s t e s a c e r d o c i o d e l d o l o r , f o n 
d u l z u r a s d e l c i e l o . 

T a r d e b o m b a r d e o . C o n senc i 
Hez h e r o i c a , s i n a l h a r a c a s n e ­
c i a s , s i n g l o r i a s r e b u s c a d a s , 
c o m o u n o m á s de f i l a , a l l í es­
t a b a e n t r e l o s v o l u n t a r i o s que 
t e de l a D i p u t a c i ó n . E l f u s i l 
e n l a m a n o ; a l c o s t a d o e l m o ­
r r a l de m u n i c i o n e s , e s t a b a a s í , 
a c u d e n a l a b r e c h a , e l p r e s i d e n 
c e r c a d e l p a r a p e t o . . . P a s ó el 
t u r b i ó n de f u r i a m o s c o v i t a . 
L a b o r i n c o m p a r a b l e l a de este 
h o m b r e de E s p a ñ a . L o s a b e m o s 
q u i e n e s v i m o s de c e r c a s u a c t i ­
v i d a d f e b r i l , de s e ñ o r i l s o s i e ­
g o . L o s d e m á s d e b e n a d i v i n a r ­
l o . Y e l t e s t i g o m e j o r s o n l o s 
h e r i d o s , l o s h o s p i t a l e s v a r i o s 
y l a c i u d a d de O v i e d o . 

G e s t o r e s e n t u s i a s t a s le se­
c u n d a n en e l s u p r e m o a m o r . A 
s u l a d o e s t á a l g u n o , q u e , a t r e -

• v i d o , v i n o a o c u p a r s u p u e s t o 
, en h o r a s de z o z o b r a , 
j L o s d e m á s f u n c i o n a r i o s c o -
í l a b o r a n c o n i n d o m a b l e e x p r e -
! s i ó n de v o l u n t a d . . . 

M i s t o s c a s l í n e a s n o clan 
s i q u i e r a p i e p a r a u n at^S.ie 
o s c u r o . T o d o es g r a n d e e n O v ^ 
d o . E l m u n d o n o l o sabe . Si 
m u n d o l o s u p i e r a . . . 

¡Arriba España! 
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E s c u e l a de a v i a c i ó n en F r a n ­

e l a p a r a l o s b o l c h e v i q u e s e s ­

p a ñ o l e s 

p a r í s . — " A c t i o n P r a n c a i s e " , 
- e o n i u n i o a q u e l a i n a u g u r a c i ó n 
de l a e s c u e l a p o p u l a r de a v i a ­
c i ó n f r a n c e s a t u v o l u g a r e l l u ­
nes p a s a d o , e n p r e s e n c i a d e l 
m i n i s t r o d e l A i r e f r a n c é s . F i e ­
rre Got , l o q u e n o h a s e r v i d o 
m á s q u e de p r e t e x t o p a r a l a 
i n a u g u r a c i ó n de c a m p o s de 
a p r e n d i z a j e p i l o t o s , e n l o s c u a 
les l o s a v i a d o r e s b o l c h e v i q u e s 
r e c i b e n s u i n s t r u c c i ó n . 

L o s d o c e p r i m e r o s a v i a d o r e s 
e s p a ñ o l e s h a n c o m e n z a d o s u 
i n s t r u c c i ó n y e l m i é r c o l e s se 
c o n t a b a n y a 19 a l u m n o s . L a s 

- a u t o r i d a d e s f r a n c e s a s n o h a ­
c e n u n s e c r e t o de es te a s u n t o 
y l o s a v i a d o r e s r e c i b e n s u c o ­
r r e o p o s t a l e n e l c a m p o m i s ­
m o . S u i n s t r u c t o r es u n o f i c i a l 
de l a r e s e r v a f r a n c e s a , q u e a l ­
c a n z ó e l g r a d o de c a p i t á n e n e l 
e j é r c i t o r o j o e s p a ñ o l y es 
m i e m b r o de l p a r t i d o c o m u n i s ­
t a . . . 

E l p e r i ó d i c o a ñ a d e q u e G o t 
p r e s u m e de n o e n v i a r a v i o n e s 
a l a E s p a ñ a r o j a , p e r o o r g a n i ­
za e n p e q u e ñ a s d o s i s , e n e l t e ­
r r i t o r i o f r a n c é s , l a i n s t r u c c i ó n 
de p i l o t o s b o l c h e v i q u e s e s p a ­
ñ o l e s . N i I t a l i a n i A l e m a n i a , 
t e r m i n a " A c t i o n " h a n h e c h o co 
sas s e m e j a n t e s c o n l o s n a c i o ­
n a l e s e s p a ñ o l e s . 

¿ R e t i r a A l v a r e z del V a y o l a n o ­

t a de l a S . de W ? 

P a r í s E l c o r r e s p o n s a l e n 
e s t a c a p i t a l d e l " B e r l i n e r L o -
k a l A n z e i g e r " , c o m u n i c a q u e e l 
Q u a i d ' O r s a se h a d i r i g i d o a l 
G o b i e r n o de V a l e n c i a p i d i é n ­
d o l e r e t i r e de l a S o c i e d a d de 
N a c i o n e s l a p e t i c i ó n de q u e se 
r e ú n a e l o r g a n i s m o i n t e r n a ­
c i o n a l p a r a t r a t a r de l a c u e s ­
t i ó n de l o s v o l u n t a r i o s , y a q u e 
e s t a r e u n i ó n c o n s t i t u i r á u n 
. f r a c a s o . N i I t a l i a n i A l e m a n i a 
t o m a n p a r t e e n l a s s e s i o n e s de 
l a L i g a y l o s a c u e r d o s q u e se 
a d o p t e n n o t e n d r í a n v a l o r j u ­
r í d i c o i n t e r n a c i o n a l . 

L o n d r e s . — S e d i c e q u e c o m o 
r e s u l t a d o de c i e r t a s i n d i c a ­
c i o n e s d e l G o b i e r n o b r i t á n i c o 
P1 de V a l e n c i a se h a d e c i d i d o 
a r e t i r a r l a p r o p o s i c i ó n p r e s e n 
t a d a e n l a S o c i e d a d de N a c i o ­
nes . P a r e c e q u e en v i s t a de l a 
a c t i t u d de l o s G o b i e r n o s de 
L o n d r e s y P a r í s , A l v a r e z d e l 
V a y o . r e t i r a r á s u n o t a . 

L o s n a c i o n a l e s a v a n z a n 

H e n d a y a L o s n a c i o n a l e s 
e s t á n l l e v a n d o a c a h o u n a g r a n 
o f e n s i v a s o b r e l a s p o s i c i o n e s 
m a r x i s t a s d e l f r e n t e d e l N o r ­
te , e n V i z c a y a . D u r a n t e l a m a ­
ñ a n a l o s n a c i o n a l e s a t a c a r o n 
l a z o n a de D u r a n g o . L a f l o t a 
n a c i o n a l h a c o n t r i b u i d o a e s ­
t a s o p e r a c i o n e s . 

A g ü i r r e , e l f l a m a n t e p r e s i ­
d e n t e de l a R e p ú b l i c a v a s c a , 
h a c e l e b r a d o u n a r e u n i ó n c o n 
los g e n e r a l e s C a b r e r a y D e l a 
E n c o m i e n d a . 

Los a v a n c e s s u p o n e n m á s de 

c i n c o k i l ó m e r o s en l o s s e c t o ­

r e s de E s o o r i e z a - V i l l a r r e a l . 

Se h a o c u p a d o t a m b i é n e l 

p u e b l o de S a n t a A g u e d a . 

A c a u s a de d i f i c u l t a d e s p a r a 

los c r é d i t o s del E j é r c i t o h a s i ­

do d i s u e l t a l a d i e t a 

B e r l í n E l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o de m i n i s t r o s d e l J a ­
p ó n H a y a s h í h a t o m a d o l a d e ­
c i s i ó n de d i s o l v e r l a D i e t a , a 
c a u s a de l a s d i f i c u l t a d e s q u e 
e n c u e n t r a p a r a l a a p r o b a c i ó n 
de l o s c r é d i t o s d e l E j é r c i t o y la 
M a r i n a . 

S e g ú n a l g u n o s c o i p e n t a r i s -
t a s , e l E j é r c i t o y l a M a r i n a e j e r 
c e r á n a h o r a s u i n f l u e n c i a e n l a 
p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l d e l G o ­
b i e r n o n i p ó n . 

P o r o t r a p a r t e h a y q u i e n 
c ree q u e e n l a s p r ó x i m a s e l e c ­
c i o n e s e l C u e r p o e l e c t o r a l d e l 
p a í s se i n c l i n a r á d e l l a d o de l o s 
p a r t i d o s p o l í t i c o s . 

Se c o n s i d e r a , s i n e m b a r g o , 
q u e es d i f í c i l h a c e r p r o n ó s t i ­
cos a c e r c a de l a f u t u r a o r i e n ­
t a c i ó n p o l í t i c a d e l J a p ó n . 

L a s e l e c c i o n e s se c e l e b r a r á n 
d u r a n t e l o s ú l t i m o s d í a s de 
a b r i l . 

j l l 1 0 de a b r i l e l c o n t r o l s e r á 

e f i c a z 

L o n d r e s E n l o s m e d i o s 
d e l C o m i t é de n o i n t e r v e n c i ó n 
se e s t i m a q u e e l p l a n de v i g i ­
l a n c i a e n t r a r á e n p l e n o v i g o r 
e l d í a 10 de a b r i l . " P r e s s A s o -
c i a t i o n " c o m u n i c a q u e l o s o b ­
s e r v a d o r e s b r i t á n i c o s e n l a 
f r o n t e r a h i s p a n o - p o r t u g u e s a 
e s t á y a e n s u p u e s t o y c o n s i d e ­
r a n d e s e a b l e l a p u e s t a e n m a r ­
c h a , s i m u l t á n e a m e n t e , d e l c i n 
t r o l marítimo y terrestre. 

A v a n c e v i c t o r i o s o en el f r e n t e 

de V i z c a y a 

L o n d r e s E l c o r r e s p o n s a l 
p a r t i c u l a r d e l " D a i l y M a i l " 
p u b l i c a , s o b r e e l a v a n c e v i c ­
t o r i o s o de l a s t r o p a s d e l g e ­
n e r a l F r a n c o , u n a i n f o r m a c i ó n 
e n l a q u e se r e f l e j a e l v a l o r 
i r r i s i s t i b l e de l o s n a c i o n a l e s , 
q u e h a n c o n s e g u i d o c o g e r t o ­
d a u n a s e r i e de f o r t i f i c a c i o n e s 
i n e x p u g n a b l e s , q u e l o s b o l c h e ­
v i q u e s h a b í a n p r e p a r a d o en 
l a r g o s m e s e s , b a j o l a e x p e r t a 
d i r e c c i ó n s o v i é t i c a . 

L a s t r o p a s n a c i o n a l e s n o 
h a n n e c e s i t a d o m á s q u e u n 
s o l o d í a p a r a c o n q u i s t a r e s t e 
f u e r t e s i s t e m a de d e f e n s a , m i ­
n u c i o s a m e n t e p r e p a r a d o . E l 
a t a q u e de l o s n a c i o n a l e s f u é 
i n i c i a d o p o r l a A r t i l l e r í a y d e s ­
p u é s a v a n z ó l a I n f a n t e r í a í c o n 
l a b a y o n e t a c a l a d a . 

L a s p é r d i d a s en h o m b r e s y 
m a t e r i a l de g u e r r a s o n c o n s i ­

d e r a b l e s y l o s n a c i o n a l e s h a n 
. h e c h o u n g r a n n ú m e r o de p r i ­

s i o n e r o s . 

L a s e l e c c i o n e s en R u m a n i a 

! B u c a r e s t Se h a n c e l e b r a d o 
i l a s a n u n c i a d a s e l e c c i o n e s p a r a 
! r e n o v a r l o s C o n s e j o s m u n i c i -
| p a l e s y g e n e r a l e s de R u m a -
¡ n í a . 
j E n s u c o n j u n t o l o s l i b e r a l e s 
¡ a c t u a l m e n t e e n e l p o d e r h a n 

o b t e n i d o e l 32 p o r 100 de l o s 
s u f r a g i o s e m i t i d o s e l p a r t i d o 

j n a c i o n a l , e j e de l a o p o s i c i ó n 
I e l 25 p o r 1 0 0 , y l a c o a l i c i ó n de 
i d e r e c h a s , r a m a m á s m o d e r a d a 

d e l m i s m o , e l 42 por 100. 

C E R V E Z A D E G A L I D A B 

"•LA C R U Z D E L CAMPO,, 
T9 S E V I L L A 

Depósito en León: A. de Alvaro López Núríez, 23 - Teléf. 13 E 9 

R e c e p t o r e s 

A g e n c i a e x c l u s i v o 

M H O - V I O R l 

Ordoffo II-'2 Telefono 1440 

A G E N C I A T E L E F U N K E R 
Redara RadioP0ceDtores, Amplificadores, Emisoras, Cines 
SonorcSj P.ay>s X . Aparates ^'ectro-médicos, motores, ele 
instalamos luz, timbres awtcr^áticos), pararrayos y motores 

Hacemos todo en Electricidad. 
TALLERES *LCS ALEMANES > 86 

independencia, 4 — L E O N — TeMfoco 16J 1 — Apartado ?o. 

á 
" L A V A S C O N A V A K R A , , 

C o m p a ñ í a Nacional de Seguros 

Incendios: Accidentes: Responsabilidad civil e individual 

Delegado general: Raimundo R. del Valle 
Ordofio I I , 7 — Teléfono 1727 — Apartado -,2 L E O N r 

L A G A F A B E GAO 
L E N T E S — G A F A S - FOTOGRAFIAS 

FOTOS CARNETS ENTREGA A L DIA 
O R D O Ñ O Tí. 4 . — L E O N 

L a d e r r o t a de los c o m u n i s t a s 
en P o z o b l a n c o 

L o n d r e s E l ' ' D a i l y M a i l " ! 
p u b l i c a l o s i g u i e n t e de s u e n -
v i a d o e s p e c i a l e n e l f r e n t e S u r 
de E s p a ñ a : 

" E n u n a t a q u e de l o s n a c i ó - . 
n a l e s , e n e l s e c t o r de P o z o - \ 
b l a n c o , l o s c o m u n i s t a s f u e r o n 
b a t i d o s s e r i a m e n t e . G o m o es 
s a b i d o , P o z o b l a n c o r e p r e s e n t a 
l a c l a v e p a r a l a p o s e s i ó n de 
l a s i m p o r t a n t e s m i n a s de m e r - i 
c u r i o , e n l a z o n a de l a p r o v i n - \ 
c i a de C i u d a d R e a l , q u e l i n d a ! 
c o n C ó r d o b a . 

" F u e r o n p u e s t o s f u e r a de 
c o m b a t e c u a t r o b a t a l l o n e s de 
l a B r i g a d a i n t e r n a c i o n a l , o sea 
u n o s 3 .400 h o m b r e s . " 

E s t e f r e n t e , s i t u a d o e n t e r r e ­
n o e s c a r p a d o , s i g u e l a l í n e a f é ­
r r e a de P o z o b l a n c o . 

P a r a c o n s e g u i r s u s p r o p ó -
s i t o s , l o s c o m u n i s t a s l a n z a r o n 
s e n d o s a t a q u e s , d i r i g i d o s a d o s 
p u n t o s d o n d e l a l í n e a d e l f e ­
r r o c a r r i l c r u z a dos r i a c h u e l o s , 

E l p r i m e r o f u é l l e v a d o a c a ­
b o p o r l o s b a t a l l o n e s de l a B r i ­
g a d a i n t e r n a c i o n a l , q u e f u e r o n 

c o p a d o s p o r l o s n a c i o n a l e s , c o n 
g r a n d e s p é r d i d a s p a r a l o s c o ­
m u n i s t a s . 

E l s e g u n d o a t a q u e f u é r e ­
c h a z a d o c o n g r a n í m p e t u p o r 
l a a r t i l l e r í a y a m e t r a l l a d o r a s . ^ 

L o s d e f e n s o r e s de! S a n t u a r i o 
de A n d ú j a r 

C ó r d o b a » — L a a v i a c i ó n e s ­
p a ñ o l a h a a b a s t e c i d o de v í v e ­
r e s y m u n i c i o n e s a l o s b r a v o s 
d e f e n s o r e s d e l S a n t u a r i o de l a 
C a b e z a de A n d ú j a r . 

D e s d e n u e s t r a s p o s i c i o n e s 
de P o r c u n a , se v e , e n d í a s d e s ­
p e j a d o s , e l S a n t u a r i o , r e c o s t a ­
d o e n l a S i e r r a , y l a s f u e r z a s 
se c o m u n i c a n d i r e c t a m e n t e c o n 
lo s d e f e n s o r e s p o r m e d i o d e l 
h e l i ó g r a f o . 

L o s s i t i a d o s d i c e n l o q u e 
n e c e s i t a n y l a a v i a c i ó n l e s l l e ­
v a , c o n l a m a y o r r a p i d e z , l o s 
p e d i d o s , b i e n s e a n de a l i m e n ­
t o s , a r m a s o m u n i c i o n e s . 

D e s d e q u e v o l u n t a r i a m e n t e 
se e n c e r r a r o n e n e l h i s t ó r i c o -
S a n t u a r i o , l o s d e f e n s o r e s h a n 
r e c h a z a d o v a r i a s c o l u m n a s o r ­
g a n i z a d a s e n A n d ú j a r p a r a v e n 
c e r s u r e s i s t e n c i a , y h a n s u f r i ­
do n u m e r o s o s a t a q u e s de l a 
a v i a c i ó n y a r t i l l e r í a e n e m i g a s , 
s i n q u e d i s m i n u y e r a e n l o más 
m í n i m o l o e l e v a d a m o r a l de l o s 
s i t i a d o s . 

Todos los españoles wo im­
pedidos tienen el deber del 
trabajo. El Estado nacional-
sindical.sta no tributará la 
menor consideración a los 
que no cumplen función al­
guna y aspiran a vivir como 
convidades a costa del es-
fuerzo de los demás, 

E . B a r t h e P a s t r a n a 

Nariz, Garganta y Oídos 
Ex-ayudante del Dr. Tapia 

Consulta de 11 a 12 
Avenida del P. Isla, 6. 

(53) Teléfono 1119 

CAFE-BAR 

o r r e o 
Teléfonos 1737-1014 i» 

PESCADERIA VIGUES¿ 
Avenida del Padre isla, 2 

Teléfono 1815 
Especialidad en pescados finos 

Mariscos y escabeches, 
ímoortación directa 
\f los nrinri^^ifs puertos 

Señora; Pida a su tienda 

J a b ó n P A Q U I S A R I 

el que más dura lavando, 
epresentante: Eulalio Alvarez 

Tro bajo del Camino. (73) 

(105) 

t i 4 J L A B T O M Í 

Ordoño íí, 7 Teléfono 1442 
Cristalería - Vajillas - Coches 

y Sillas para niños. 
Objetos para regalos 108 

naooovtnooouo oaanooooo •ooaaaoaaaoc 

A R A I I 
L O S 

C a m i l o d e B l a s 
La Casa tan antigua 
como acreditada en 

CONFITERIA, 
C H O C O L A T E S , CAFÉS 
y COMESTIBLES finos 

S4) L E O N • O V I E D O - G I J O N 

MIGUEL PEREZ 
Contratista de obras 

C a r p i n t e r í a a r t í s t i c a 6« 

S E NECESITA c h i c o .para 
el mostrador; b u e n o s informes, 
Café-Bar HoÜvwood. 

M E J O R E S g 
\ Trobajo del Camino (León) jj 
I Teléfono 1130 
i c .iQaaaaoaaaoo aaaooaaoa aoooeoooaoot 

C A S A T O M E 
U l t r a m a r i n o s finos 

Especiaüdad en JAMONES y 
EMBUTIDOS del Bierzo (63) 

Licores de todas clases 
Padre Isla, 20.-Teléfono 1111 

L o s t e l é f o n o s d e P R O A , 

s o n : R e d a c c i ó n 1963. A d 

m i n i s t r a c i ó n 1965 y nues­
t r o a p a r t a d o d e Correos 

el n ú m . 1 4 0 

C A R T E L E R A D E E S P E C ­
T A C U L O S para hoy sábado, 

3 de abril. 

T e a t r o A l í a g e m s 

Grai^sesión de cine sonoro 
a las 7 y media tarde. 

¡¡Exhorbitante aconteci­
miento cinematográficol! 
E S T R E N O masrestuoso de la 

super comedia musical ja ­
más soñada, 

E l s o m b r e r o d e c o p a 

Una grandiosa realización de 
la casa R A D I O , ion una 
intriga deliciosa y apasio­
nante y una interpretación 
mágica de 

F R E D A S T A I R E 
y 

G I N G E R R O ^ E R S 
la famosa pan»ja de la cele­

brada. película «Volando 
hacia Río Janeiro». 

Un espectáculo inolvidable. 
Véalo 

Mañana, domingo, a las 4 y 
a las 7 y media, 

¡Otro grandioso estreno! 
L a comiquísima, lujosa y 

misteriosa humorada, can­
tada, bailada y zapateada 
por los celebres cómicos 
V H E E L E R y W O O L S E Y . 

• L a V i u d a N e g r a 

E s un film RADJ.0... natu­
ralmente. 

T e a t r o P r i n c i p a l 

Gran sesión de cine sonoro 
a las siete y media tarde-

Programa cómico hablado 
en español 

E X I T O grande de la diver­
tida pelícma Warner Bros, 

E l C a m p e a n C i c I L t a 

Por el popular actor 
B O C A Z A S , 
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De Quintana Raneros 

B e n c l i ^ i t í n d e b a n d e r a s 

E l p a s a d o d i t t de t ' á á c u á F i o 
r i d a , l a F a l a n g e de e s t a ; í / a so 
l e m n i á a d y eno .'.^ ta s in o, DL-.-.OJ-
j q l a s b a - i d - r i s NSI'MÍIJII V 
F a l a n g e , ••.un t.si.s: =•!».; a J f « p í a 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a J e f a t u r a 
P r o v i n c i a l de L e ó n . 

D i e r o n c o m i e n z o l o s a c t o s 
c o n u n a m i s a c a n t a d a . A c o n t i -
n u a c i ó n , e l S r . G u r a p á r r o c o 
b e n d i j o l a s b a n d e r a s q u e e n 
es ta G u e r r a de L i b e r a c i ó n se 
' • l i b r e n de g l o r i a . M a d r i n a de 
l a N a c i o n a l e r a l a b e l l í s i m a s e ­
ñ o r i t a H o r t e n s i a N i c o l á s , q u e 
l u c í a l a c l á s i c a y t r a d i c i o n a l 
m a n t i l l a y de l a r o j i - n e g r a l a 
c a m a r a d a n o m e n o s b e l l a A g u s 
t i n a F e r n á n d e z . D i c h a s s e ñ o r i ­
t as r e a l z a r o n e l a c t o de l a b e n ­
d i c i ó n c o n b r e v e s d i s c u r s o s p i e 
t ó r i c o s de p a t r i o t i s m o . T o m a ­
do e l m a n d o de l a s f u e r z a s de 
P. E . p o r e l v e t e r a n o J e f e de 
C e n t u r i a c a m a r a d a L u i s V e -
l a r d e , h u b o u n d e s f i l e q u e p r e ­
s e n c i a r o n l a s a u t o r i d a d e s l o ­
c a l e s y a l f i n a l d e l a c t o e l c a ­
m a r a d a J e f e L o c a l a r e n g ó a l 
p ú b l i c o e n m a g n í f i c a a l o c u c i ó n 

A c o n t i n u a c i ó n h i c i e r o n u s o 
de l a p a l a b r a e l c a m a r a d a V a -
l l e j o , q u e p a r a n g o n ó e l e s p a ñ o l 
d e l S i g l o de O r o m i t a d s o l d a d o 
m i t a d f r a i l e , c o n e l e s p a ñ o l n a ­
c i o n a l - s i n d i c a l i s t a d e l r e s u r g i r 
n a c i o n a l q u e l l e v a a r r a i g a d a s 
las e s e n c i a s e s p i r i t u a l e s de c a ­
t o l i c i d a d . 

E l c a m a r a d a C o n r a d o C a d e ­
nas , e n r e p r e s e n t a c i ó n de l a J e 
f a t u r a L o c a l de L e ó n , p u s o de 
m a n i f i e s t o q u e l a F a l a n g e , en 
e s t a C r u z a d a , c u m p h í a u n p a ­
p e l de h i s t ó r i c a t r a s c e n d e n c i a , 
e h i z o u n l l a m a m i e n t o p a r a 
que t o d o s se a l i s t a s e n e n e l 
N a c i o n a l - S i n d i c a l i s m o e s p a ñ o l 
E l J e f e de, E s t a c i ó n p o r t a d o r 
de l a e n s e ñ a n a c i o n a l , e n v i ­
b r a n t e y e m o t i v a a r e n g a , c e r r ó 
los d i s c u r s o s . j 

U n P a d r e - N u e s t r o r e z a d o 
p o r t o d o e l p u e b l o p o r l o s c a í ­
dos c e r r ó c o n b r e c h a s de o r o 
e s t o s a c t o s de r e l i g i o s i d a d f a - , 
l a n g i s t a y a u s t e r i d a d n a c i o n a l - | 
. s i n d i c a l i s t a . ' 

D e V i l l o r í a 

L a S e m a n a S a n t a 

V i l l o r í a , q u e s i e m p r e c e l e ­
b r ó c o n t o d a s o l e m n i d a d l a S e ­
m a n a S a n t a , q u i s o e s t e a ñ o , 
d a r p r u e b a de s u fe C e l e b r á n ­
d o l a c o n m a y o r e s p l e n d o r q u e 
n u n c a . 

Y a de sde d í a s a n t e s , e m p e ­
z a r o n l o s f a l a n g i s t a s d e l p u e ­
b l o , b a j o l a d i r e c c i ó n d e l D e l e ­
g a d o y e l J e f e de M i l i c i a s , a 
p r e p a r a r s e y f o r m a r e l p a n de 
l a s p r o c e s i o n e s q u e se p u s o e n 
p r á c t i c a e n l o s d í a s s u c e á i v o s . 

C o m o y a se h a b í a p r e v i s t o , 
e l o r d e n f u é c o m p l e t o , l o m i s ­
m o e n l a i g l e s i a q u e e n l a s 
p r o c e s i o n e s . 

E l o r d e n de e s t a s ú l t i m a s 
f u é e l s i g u i e n t e : 

1.° E l J u e v e s , a l a s 3 y m e ­
d i a s a l i ó l a p r o c e s i ó n d e l E n ­
c u e n t r o . E l N a z a r e n o p o r u n a 
c a l l e y l a V i r g e n y S a n J u a n 
p o r l a o t r a ; c a d a i m a g e n i b a 
e s c o l t a d a p o r u n a e s c u a d r a de 
f a l a n g i s t a s , y , a l l l e g a r a l e n ­
c u e n t r o , c u a t r o j ó v e n e s r e c i t a ­
r o n u n o s v e r s o s a p r o p i a d o s , a 
l a s c i r c u n s t a n c i a s , y l u e g o se 
v o l v i ó p a r a l a i g l e s i a c o n m u ­
c h o o r d e n y r e c o g i m i e n t o . 

D u r a n t e t o d o e s t e d í a t a m ­
b i é n l o s f a l a n g i s t a s h i c i e r o n 
g u a r d i a p e r m a n e n t e d e l a n t e 
d e l " M o n u m e n t o " . 

E l V i e r n e s , c o m o t o d o s l o s 
a ñ o s , l a c o n c u r r e n c i a f u é m u y 
g r a n d e y , s o b r e l a h o r a d e l 
d í a a n t e r i o r , se f o r m ó l a p r o ­
c e s i ó n d e l S a n t o E n t i e r r o , s a ­
l i e n d o de l a e r m i t a y l l e v a n d o 
l a u r n a h a s t a l a i g l e s i a . 

A l a l l e g a d a , D . C e l e s t i n o 
( p r o f e s o r d e l S e m i n a r i o d é A s 
t o r g a ) p r o n u n c i ó u n s e r m ó n . 
P o r l a n o c h e , l a S o l e d a d , t a m ­
b i é n c o n o r d e n , r e s u l t a n d o u n a 
de l a s m á s b o n i t a s , p a r a t e r m i ­
n a r a l l l e g a r a l a i g l e s i a de S a n 
P e d r o . 

L a c o n c u r r e n c i a a t o d o s l o s 
a c t o s f u é m u y g r a n d e ; n u n ­
ca se h a b r á v i s t o t a n t a g e n ­
t e . 

E l D e l e g a d o de P . y P. J e ­

r ó n i m o N a t a l . 

D e T u r c í a 

P o r l o s q u e i u c h a n p o r 

I D i o s y p o r l a P a t r i a 

! P o r i n i c i a t i v a de l a s b i j a s 
¡ de M a r í a de e s t e p u e b l o de T u r 
| c i a , y de a c u e r d o c o n e l J e f e l o -
! c a l de F a l a n g e , se o r g a n i z ó l a 
' a p l i c a c i ó n de l a S a n t a M i s a . 

q u e c e l e b r ó e l c u l t o p r o f e s o r 
j d e l S e m i n a r i o de O v i e d o , d o n 

A d o l f o P é r e z G o n z á l e z , a s i s t i -
j do de l o s s e ñ o r e s c u r a s p á -
! r r o c o s de G a v i l a n e s y P a l a z u e -

lo , y f u é c a n t a d a c o n t o d a l a 
s o l e m n i d a d p o r l o s j ó v e n e s d e l 
p u e b l o . 

A l a c t o a s i s t i e r o n l a s a u t o r i ­
d a d e s d e l A y u n t a m i e n t o , l o s f a 
l a n g i s t a s de i.a y 2.a l í n e a y l a 
S e c c i ó n F e m e n i n a , a s í c o m o 
n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o de t o ­
dos l o s p u e b l o s d e l M u n i c i p i o . 

A l e m p e z a r l a c e r e m o n i a , se 
c o l o c a r o n e n el a l t a r l a s b a n ­
d e r a s N a c i o n a l y de F a l a n g e , y 
a s u l a d o la e s c o l t a r e g l a m e n ­
t a r i a , f o r m a d a p o r f a l a n g i s ­
t a s . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a se 
p r o c e d i ó en e l a t r i o de l a i g l e ­
s i a , p o r e l s e ñ o r p á r r o c o d e l 
p u e b l o , d o n F r a n c i s c o P é r e z , 
a l a b e n d i c i ó n de l a s b a n d e ­
r a s , a c t u a n d o de m a d r i n a , l a 
s e ñ o r i t a L u d i v i n á M a r c o s M a r ­
t í n e z , y f i n a l i z a d o e l a c t o , d i ­
r i g i ó l a p a l a b r a e l e x p r e s a ­
do s e ñ o r c u r a d o n A d o l f o P é ­
r e z , q u i e n c o n s e n t i d a s p a l a ­
b r a s e l o g i ó a l a s h i j a s de M a ­
r í a , a l a F a l a n g e , a l E j é r c i t o y 
a t o d a s l a s M i l i c i a s a r m a d a s 
d e f e n s o r a s de n u e s t r a q u e r i d a 
E s p a ñ a , t e r m i n a n d o c o n l o s co 
r r e s p o n d i e n e s v i v a s , q u e f u e ­
r o n c o n t e s t a d o s c l a m o r o s a m e n 
te p o r e l p ú b l i c o , h a b i e n d o se-, 
o u n d a d o . lo s e n t u s i a s t a s v i v a s 
e l J e f e l o c a l de F a l a n g e , l o s 
crue t a m b i é n f u e r o n c o n t e s t a ­
dos p o r l a c o n c u r r e n c i a c o n 
v o c e s e n s o r d e c e d o r a s . 

C o n c l u i d o e l a c t o se d i r i g i ó 
l a m u c h e d u m b r e a l a P l a z a 
d o n d e l a e s p e r a b a e l J e f e de 
P r e n s a y P r o p a g a n d a de A s -
t o r g a , c a m a r a d a C o m b a r r o s y 
s u s a c o m p a ñ a n t e s F r a n c o , m é 
d i c o de F a l a n g e de d i c h o A s -

o c a l M i r a n t e s y e l 
de M i l i c i a s d e l m i s m o . 

E l S r . C o m b a r r o s , d i r i g i ó l a 
p a l a b r a desde e l b a l c ó n d e l 
A y u n t a m i e n t o , e m p e z a n d o c o n 
l o s n i ñ o s a c a n t a r e l H i m n o de 
F a l a n g e e s c u c h a d o c o n l a m a ­
n o e n a l t o , y s e g u i d a m e n t e h a ­
b l ó s o f i r e l o s p u n t o s , D i o s y 
P a t r i a , e h i z o r e f e r e n c i a de q u e 
c o n e l l o s h a b í a q u e e s t a b l e c e r 
u n r é g i m e n j u s t o , h u m a n o y 
c r i s t i a n o , t e r m i n a n d o c o n e n ­
t u s i a s t a s v i v a s q u e f u e r o n c o n 
t e s t a d o ? p o r l a m u c h e d u m b r e 
y a c o n t i n u a c i ó n c a n t a r o n l a s 
n i ñ a s d e l p u e b l o de G a v i l a n e s 
u n o s v e r s o s a l u s i v o s a l a B a n ­
d e r a - P a t r i a , l a s q u e l o h i c i e ­
r o n m u y b i e n , h a b i e n d o > do 
f e l i c i t a d a s p o r e l S r . C o m b a ­
r r o s , t e r m i n á n d o s e e l a c t o c o n 
e l m a y o r e n t u s i a - m i o . d a n d o 
c o n e l l o m u e s t r a s de p a t r i o ­
t i s m o q u e c a d a f i n v i ¡en 
d o e n esto-* \ •• i i!» 

E l C o r r e s p o n s a l 

N E C E S I T A M O S D O S C O S A S : 

U N A N A C I O N Y U N A J U S T I C I A 

J o s é A n t o n i o 

H o r a r i o y P r o g r a m a 

de la «Radio Nacional» al 
servicio de la liberación de 

Españi 
Onda; 274 metros=l095 kilociclos 

14 00—15c00 horas. Mú 
sica, familia/auxilio de in 
vi^rno, etcétera. 

17'30—18-15 horas. Mú­
sica, Antikomintem, solda­
do, etcétera. 

1S115-18145 horas. No­
ticias en a emán e italiano. 

18'45—20'00 horas. Ha­
bla E>paña. 

21,30-22t00 horas. No 
ticiario oficial en varios 
idiomas. 

22 00—22*30 horas. Con-
ferenias. 

22 30—23 00 horas. No­
ticiario internacional. 

23'00—24 00 horas. Mú 
sica clá-ica, diversos. 

24'00—24 15 horas. Par­
te olirial. ( roñica, 

2-l'15—24'30 horas. Mú­
sica. 

24<30—1^0 horas. Ser­
vicio de Prensa. 

D e M a r a ñ a 

Los del Bierzo 
R e c o r r i d o s l o s f r e n t e s de 

S a n E m i l i a n o y P o r t i l l a de l a 
Reina. , l l e g a r o n a es te d e s t a c a ­
m e n t o l o s d i s t i n g u i d o s c a m a -
r a d a s de P o n f e r r a d a . " C a r b u ­
r o y H u e r t a " , q u i e n e s f u e r o n 
r e c i b i d o s p o r v a r i o s c a m a r a d a s 
b e r c i a n o s q u e a q u í se e n c u e n ­
t r a n . 

G u a n d o n u e s t r o s c a m a r a d a s 
h i c i e r o n p r e s e n c i a e n e s t e des­
t a c a m e n t o " t a r n i n o " n e v a b a 
c o p i o s a m e n t e , y e r a de a d m i ­
r a r c ó m o j u n t o s , c h a r l a n d o 
c o n n o s o t r o s , c o n t e m p l a b a n 
a q u e l d í a de m a r z o e n q u e t a n 
f r e c u e n t e m e n t e l a t e m p e s t a d 
a z o t a b a n u e s t r a s c a r a s a c o s ­
t u m b r a d o s y a a l a i n t e m p e r i f 
y a l a b r i s a de l a m a ñ a n a , a n ­
tes de e m p e z a r a c o n o c e r s e e l 
p r i m e r r a y o de l a a u r o r a . 

D e b i d o a n u e s t r a f u e r t e o r ­
g a n i z a c i ó n y a l a b u e n a v o l u n ­
t a d de l o s d o n a n t e s , o b s e q u i á ­
r o n o s é s t o s c o n r o p a s i n t e r i o ­
r e s y de a b r i g o y t a m b i é n c o n 
a l g u n a s p e s e t i l l a s . 

E l B i e r z o , f i e l s i e m p r e a s u 
m a d r e P a t r i a , l e d a h o m b r e s 
ú t i l e s , d a n d o a s i m i s m o , p a r a 
é s t o s , t o d a l o q u e n e c e s i t a n p a 
r a q u e p u e d a n s e g u i r m á s f á ­
c i l y c o n f i r m e z a e l c a m i n o de 
l a g u e r r a c o n t r a el c r i m i n a l ' 
m a r x i s m o . 

N u e s t r o s c a m a r a d a s , e n su 
d e s p e d i d a , t e r m i n a r o n d i c i e n ­
do d e l t o d o e m o c i o n a d o s : ¡ ¡ C a ­
m a r a d a s ! ! L u c h a d c o n fe h a s ­
t a v e n c e r o m o r i r . *E1 B i e r z o 
n o os o l v i d a : n a d a os f a l t a r á . 
¡ i A r r i b a E s p a ñ a ! ! 

C o n e s t a m i s m a , m i s i ó n r e ­
g r e s a r o n p a r a L a U ñ a d o n d e 
t a m b i é n se h a l l a n c a m a r a d a s 
d e l m i s m o p a r t i d o . 

P e r f e c t o V e l a s c o 

V I G I L A D T O D O S E L E S P I O ­

N A J E E N E M I G O Y D E T E N E D 

Y D E N U N C I A D A L O S T R A I ­

D O R E S 

A R A G E 

F a r m a c i a s 

furno de noche: de ocho 
le la noche a nueve de la 

mañana, 
Sr. Rodríguez Mata Ordeño I 

1 

Automóviles OPEL y accesorios en genera 
fndej endencia, 10 Teléíono 162 

f C e r n i ó n d t - er»« | ro*c? y r e p o r o c í r n r 

| % I « » r t «>« ir* f' I» MI t . r » - ^ 

Depositario de Conservas de pescado ALB 
y harina de pescado ALrA 

Raírirc Fernández Gíwálaz 
Teléfono 1310 (permanente) 

^ parta.i» • <1P Correos i ? . - 1 r ( N 

LMAChNbS K1DKLHJC 
c.rreteria (28) 

gi por mayor y detall 

M A R T I N E Z Y CAS 

Materiales 

de construcción 

8 ($ w C.V 

Grieto LEON 

Restaurant N0VELT> 
independencia, 2 Telf. 1S24 
l e r v i c i o por m e n ú y a la c a r t a 

Habitaci iww! con tpí lr c « p f « r t rof 

w m k í Ummi - rmw 
Canica denta! 

O r d o S o f l i ^r^ i . T ' 

imcia i Is csffa fmm mmm 
C I D . 3 T e i e f . 1013 LüUr 

3£ 

CASA PRIETO 
,7) , Í V » p a s e f r í e 
lerseys, l rajes i5-1 it-lores. Juante^ 

Una perfecta, rápida, garantí 
zada reparación en FU aparat» 

de radio, en 

B ad io -E leo tr i 

MUCH/5 CHA, se necesita df 
30 a 40 añr s. Informes en 

l L a r r e v i s i o n I N a c i o n a 
Compañía de Seguros contra el Robo 

y la Rotura de Cristales 
Filial de la Compañía Española de Seguros contra 

Incendios «LA CATALANA» 
Esta Compañía ha constituido provisionalmente su 

DIRECCION GENERAL en Sevilla, 
calle Sierpes, 22, pral.. deiecha. 

Quedando en su v i r t id establecido su normal funciona-
mionto en el territorio ocupado por el Gloiioso Ejército 

Nacional. 
EL AGENTE PROVINCIAL, 

117 

a n a t o r i o Q u i r ú r g i c o H u r t a d o 

Director: Dr. EMILIO HURTADO 
(Director Jefe del Hospital) 

irugía - Ginecología - Aparato Digestív 
Se admiten parturientas v casos guírúroicss de urpeia 

A V E N I D A D E L P A D R E I S L A 6 

0RQA 
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Audiencia 
Ayer m a ñ a n a t u v j lugar 

aoa vista por d ivo rc io . 
para la p r ó x i m a semana es­

tán s eña l adas las siguientes: 
El día , 6, lunes, una proce­

dente del Juzgado de L a Ba 
ñeza, contra A n g e l Cerrada,-
acusado de lesionas, al que 
defenderá el Sr. C a d ó r n i g a ; 
otra procedente de . Astorga, 
p0r allanamiento de morada, 
contra Luis Mar t ínez , al que 
defenderá el Sr Diez del R í o , 
v o.ra procedente del Juzgado 
de esta capital, contra Manuel 
Vega, acusado t a m b i é n de 
allanamiento y al que defen­
derá el Sr. L ó p e z . 

Fara el martes, día 7, e^ tán 
anunciadas otras tres, una 
p.-ocedente de Ponferradp, 
por lesiones, contra Marcel ino 
Marqués, defensor Sr. C a d ó r ­
niga; otra del Juzgado de 
La Bañeza , contra Feliciano 
Alonso, acusado de estafa, al 
-ue de fende rá el mismo letra­
do, y otra del Juzgado de Va­
lencia de Don Ju^n, contra 
Bernardino G o n z á l e z , por i n ­
fracción de la Ley de Caza, 
al que de fende rá el Sr. ü s -
pes). 

El día 8, m i é r c o l e s , se ce­
lebrarán otras tres, una pro­
cedente del Juzgado de L a 
Vecilla, por amenaz is, contra 
Cecilio Rué ^a, defensor s e ñ o r 
Alonso Vázquez; otra proce­
dente del Juzgado de Valen­
cia ie Don j u á n , por hu r to , 
contra Sinforiano Barrios, al 
que d e f e n d e r á e l Sr. Laso, 
y otra procedente de La Ba­
ñeza, contra Fidel Casas y 
P'^s, por juegos p r o h i b i i o s 
en la que ac tua r á de de fensor 
e! r. Garc í a Moiiner . 

: SK ALQUILAN varios pisos en 
Julio del Campo, lo. 

Registro Civil 
Nacimientos.— Manuel Re-

-donde Diez, hijo de Vic to r i ­
no, mil i tar ; V íc to r F e r n á n d e z 
Tejero, hijo de Ange l , obrero; 
Eien-i S a l o m é R o d r í g u e z Mar 
tinez, h i la de Franci co, i n 
dustrial; A s u n c i ó n A l á e z D i e z , 
hija de Constantino, guardia 
de Asalto 

Defunciones.—Miguel Robls 
Rodr íguez , de 65 a ñ o s . 

Casa de Socorro 
Fueron curados los lesiona­

dos siguientes: 
Ernesto Alvarez, de ocho 

a ñ o s de edad, de una herida 
punzante en la r e g i ó n occipi 
ta l , producida casualmente 
con un tenedor, pasó a su 
domic i l i o en la calle de Mise­
r i co rd ia n ú m e r o 8, en leve 
estado, 

Marcel ino Ajenjo , de 26 
a ñ o s , soldado de Intendencia, 
de erosiones leves en la frente 
y nariz, producidas casual 
mente, una vez asistido pasó 
al cuartel . 

u a n P a b l o s y C.a 
FABRICA DE EMBUTIDOS 
y Almacén de Coloniales 

Oficinas: Avda . P. Isla. 21. 
TeléíOnO 1170 

Fábr i ca : Carretera T r o b i j o . 
Te lé fono 1933 

^ V . L £ O N . 

Madrina de guerra 
L a solicitan: los falangistas 

de este hospital de sangre, 
j u l i o F e r n á n d e z y Gabriel Gu 
l i é r r ez ; los de San Marcos 
( L ^ ó r ) Isidro Balboa, Luis 
M é n d e z , Francisco Gonzá lez , 
D o m i n g o Barrios, Blas Pé rez , 
Ma t í a s Barrio, Miguel F e r n á n ­
dez, Manuel Pereira, Miguel 
Carrete. R a m ó n Parra, Emil io 
N ú ñ e z y Sa.urno Benavi ies. 

Y los soldados de la 4.a 
C o m p a ñ í a del 5.° Bata l lón del 
Regimiento de Infantería nú­
mero 31 , Manuel Gonzá l ez , 
A ú g e l F e r n á n d e z , Eloy Bai 
l é n , Evaristo Cabezas, Jesús 
Campo, Macario S á n c h e z y 
Nazario L e ó n . 

FRANCISCO M0LLE0A 
Abobado 

Ha trasladado sa desj acho 
p ofesirmU a sa nueve doi-
üo, ca'ie de Cervantes, 8, Lipl* 
:ado, piso segundo. 

Horas de consulta, de 9 a 12 
* de á ^ 6. 97 

uoroTea i 
PfiOFESORA 

Arahach'írí? 
EN' 

r Guzmán 
PARTOS 

E R 

r 

a n t e q u e r a 

L e o n e s 

"Bolet ín Oficia 

provincia 
Jueves, 1 

Gobierno c iv i l . — Circular 
anunciando que a partir del 5 
del presente mes e m p e z a r á el 
pago del subsidio del Com­
batiente y a la vez se da re­
lac ión de varias juntas veci­
nales que por su neglíorencia 
en el cumplimiento de su de­
ber ocasionan perjuicios a las 
familias comprendida- en d i 
cho subsidio. 

D ipu tac ión provincial.• Anun-
ciando el concurso para afei­
tado y corte de pelo d-i los 
acogidos en esta R sidencia. 

Tesorer ía de Hucieda.-Annn-
ciando haber sido nombrado 
auxiliar de Recaudaciones pa 
ra el partido de Villafranca 
del Bierzo, D . Manuel de Lia 
nos F e r n á n d e z . 

Jefatura Obras Públ icas . 
—Anunciando la ob l igac ión 
que tienen los poseedores de 
carnet de conducir compren­
didos entre los 18 y 30 a ñ o s , 
de revisarlos en el plazo de 
quince d í a s . 

Subsidio de Combatientes.— 
Relac ión de familias a quienes 
corresponde. 

Escuela Normal del Magis­
terio. — Anunciando quedar 
abierta la mat r ícu la de ense­
ñ a n z a no oficial para ios alum­
nos que se citan. 

Edicto del Juzgado munici­
pal de Turcia —R ¡quisi tor ias . 

E s p a ñ a volverá a buscar su 
g lo r i a y eu riqueza por las 
rutas del mar. E s p a ñ a ha d? 
aspirar a ser una g r a n po­
tencia m a r í t i m a , para el pe­
l i g r o y para el comercio. 
Ex ig imos para l a Patr ia 
igua l j e r a r q u í a en las ñotas 
y en los rumbe:- del aire. • 

i N T I E G r O O I O 

l o y n V U L S T O S 

C o n m u c h a c l i e n t e l a , 

S e t r a s p a s a , . v 

Razón, en esta Adminis t ra r ión . 

G r a n C a f é I R I S 
Sesiones ce Varietés 

G R A N E X I T O 
de la iormi laldr- canz^ 
netis'a b.dlanna de gt 
ñe ro a Tidal t u 

anolitc 
" L o C a ñ í " 

C a f é L I O N D ' O R 
Sesiones de Var ie tés 

H O Y KXÍT - HOY 
D é l a t-x ira ordinaria can 

zont lista 

P a q u i t a B u r g u e t e 
Kx ' to yin ijrere'l^ntes 

C a f é I B E R I A 
Gran saía Ue Varietés 
Servido por señor i tas 

Exito , randii 

Vfüi í f I d 
Estrella de la canc ión 

• sn Oe 

V I D A E S C O L A R 

Instituto Nacional de Segunda 
Enseñanza de León 

Enseñanza libre Convoca­
toria de junio 

A partir del día 1 .u de Abr i l 
queda abierto el plazo para So­
l ici tar exámenes en la próxi -
nm convocatoria de Junio, con 
sujección a las siguientes ins-
1 i'iiccionés: 

E l reemplazo de 1930 

BANDO 
Don José Usoz Loma, Alcaide 

de esta Ciudad de León, ha­
go saber: 
(Jue se ha dispuesto por el 

Kxemo. Sr. General Jefe del 
Estado Español que desde el 
día 4 al 12 del corriente mes se 
incorporen a filas todos los 
soldados del reemplazo perte­
neciente al Cupo de filas. 

1 Los individuos a quienes al -
Examen de ingreso canza esta movilización ü e -

Pueden solicitarlo aquellos nen que incorporarse precisa-
que hayan cumplido la edad de mente en los regimientos de. 
10 años antes del día 1.° de Oc- .sUs Armas que -existan en esta 
tlibró próximo, a cuyo efecto provincia, y si no existieran 
p r e s e n t a r á n los siguientes do- Regimientos de sus Armas, ola 
cumenlos: sificándose los mozos en Mon-

a) instancia dirigida al se- lados o de a Pie se incorpora-
ñor Director, escrita de puño y r á n a los Cuerpos que tengan 
lefra del solicitante, en impré^ iguales ca rac te r í s t i cas que 
.SÍ) (pie se facili tará en la Se- aquellos en que sirviesen. 
( i-etarííá reintegrada con pól i - Los mozos obligados a i n -
za de 1,50 pesetas y sello de corporarse, que con anteriori-
0,05 del paro obrero. dad al 4 del corriente mes se 

b) Partida de nacimiento, hallen prestando servicios efe 
legalizada cuando el alumno Armas, precisamente en los 
haya nacido en territorio fue- frentes de combate, cómo afi-
ra de la provincia. liados a alguna Milicia arma-

c) Cinco péselas que se abo da; quedan dispensados de ve-
na rán , de acuerdo con lo dis- riflear la incorporac ión a f i -
puesto por las autoridades su- iaS; pero los Jefes de las M i -
periores, eñ la Delegación de lioias, para legalizar la situa-
llacienda de esta provincia, en ción Mil i tar de estos indiv i -
GÓncepto de papel de i)agos al dios tienen obligación de dar 
] siado. conocimiento a las Autoridades 

d) Dos pesetas cincuenta Militares de los que se hallen" 
eént imos en metál ico. en sus. Organizaciones. 

e) Dos timbres móviles de^ Igualmente quedan dispen-
0.2 5 pesetas.. sados de verificar la incorpora -

Los que no puedan presen- ción los que presen servicio ac 
ii\v la pauíida de nacimiento tivo en las C o m p a ñ í a s ferro 
por encontrarse en territorio vi arias y en las empresas m i ­
no liberado el lugar de su. na- ñeras como picadores de coi • 
ennionió, la sus t i tu i rán por de- ]jón y ios que se hallen co/ii 
claraeióri jurada de la fecha prendidos en- el Aví.^ulo tei-ce-
cTi'l mismo, suscrita por sus pa ro f)ei Decreto núm. ^9 de la 
dres. tutores " encargados, Junta de Defensa Nacionai. pe­

ro éstos lo comunicará") o -us 
Jefes para que lo hagan a las 

reintegrada con póliza de 1.50 
pesetas. 

Exámenes de asignaturas 
Se sol ici tará en los impre­

sos que se facil i tarán en la Se 
cre tar ía del Centro, reintegra-

j dos con póliza de 1,50 pesetas 
j v sello del paro pberro. 
¡ 1,IÍS derecbos que han de abo 
uarse por cada asignatura 
Htiella. son 12 pesetas que se 

j iugresará-n en Hacienda, por 
concepto de papel de pagos al 
Ks tadó; 10,50 pesetas en me-
tálicf! y tantos timbres móviles 
de ÓV25 pesetas corno asignatu-

. ras. más uno. 
j Los que se matriculen por 
I cursos completos del plan mo-
1 derno tendrán présente que el 
1 total de asignaturas a abonar 

autoridades militares, a fin de 
legaliza)- la s i tuación mililivr 

La falta de incorporación ó 
su retraso serán castigados 
con arreglo a lo dispuesto en 
el Código de Justicia Mil i tar . 

Dado en León a dos de abril 
de mil novecientos treinta y 
siete. 

José Usoz 

La dignidad humana, la i n ­
tegridad del hombre y su 
libertad son valores eternos e 
intangibles. 
Pero sólo es de veras libre 
quien f o r m a parte de una-
nación fuerte y libre. 

ria de Septiembr 

í1 •ada curso e >] de cinco, pasado ano p 
v solamente is timbres ni 

hallarse en el 
frente, o en la extraordinaria 

viles de 0^5 pesetas. del pasado Enero los que ma-
i Pin cumplimiento de la Or- friculados en una o dos asig­

nen riel 10 del actual, queda- naturas, no pudieron exáipi-
rán ¡ elevados del pago de ma- narse de ellas por igual caü-

; t i ^ nla. los que estando mat r i - sa. 
oulados en la convocatoria de plazo de admisión de so-

: j u n i o de 1930. no pudieron licitudes t e rminará <d treinta 
' Verificar exámenes en la con- (i,q actual. 

A l m a c e n e s d e T e j i d o s 

C i p r i a n o G a r c í a L u b é n 

L E O N 



Hayiia Sábado 3 de Abril de 1937 

El teniente Castrlio, condeco­
rado 

En la Orden General del 
Ejército del Norte, se ha pu­
blicado la concesión de. la Me­
dalla Mil i tar al heroico tenien­
te de la Guardia Civil, don Ra­
fael Castrillo Garcerán, , que 
durante varios años pertene­
ció al Regimiento de Burgos. 

E l teniente Castrillo fué uno 
*de los oficiales más dis t ingui­
dos en la defensa de Oviedo y 
su comportamiento alcanzó los 
l ímites de lo sublime y llegó a 
rechazar much ís imos ataques 
con carros blindados. 

Nuestra enhorabuena cor­
dial. 

S E O F R R C R señorita con rarre 
ra de comercio. Situación angus­
tiosa. Buena conducta. Informes 
en esta R dac ión. 

En memoria del Prelado 

La Junta Diocesana de Ac­
ción Católica en su ú l t ima re­
unión acordó celebrar el p r ó ­
ximo domingo día 4, del mes de 
la muerte del Excmo. Sr. Obis­
po (q. e. p. d.) una misa de co­
munión general que ofrecerán 
por el alma del finado Prelado, 
los miembros de las cuatro ra­
mas de la Acción Católica, que 
especialmente quedan invi ta­
dos a los indicados actos que 
tendrán lugar en la capilla de 
San José de la S. I . Catedral, a 
las ocho y media de la m a ñ a ­
na. 

DKÍ.FGXPO se necesita para 
importante ert'dar| de cobro do 
Cré'i'to e informrs Comerrides 
Precisa ser act'vo v bi^n rHacionP-
do. Dirigirse al T. Ltbrador, Ave 
nida e Koma, 22, 2.°. derecha. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

P U A 

Se repi te una func ión 
| Para que pudiesen presen­

ciar los soldados y milicianos 
de esta guarnic ión , la hermosa 
función organizada por la Aso­
ciación de la Prensa Leonesa, 
de que ya dimos cuenta a nues­
tros lectores, se repi t ió ayer,, 
en el Teatro Principal, dicho 
festival. 

El teatro, con el mismo 
adorno que el día anterior, es­
taba hasta los topes ocupado 
por los s impát icos "mil is" y 
por los voluntarios de las M i ­
licias francos de servicio. 

La banda del Regimiento de 
Burgos obtuvo entusiastas y ca 
lidísimos aplausos, en el con­
cierto, magnífico, que ejecutó 
y que fué distinto del anterior 
y no menos selecto y difícil. 

Dorita, la genia l í s ima p i t u ­
sa de sei^ años encantó a la 
concurrencia con su maravi­
lloso recitado de poes ías . L l o ­
vieron aplausos sobre la m i -
núscu la artista. 

Las chicas del Orfeón que 
con el camarada Curros Irazo-
qui ejecutaron trozos escogi­
dos de zarzuelas fueron entu­
siastamente ovacionados. Pero 
conste que lo merecían, 

i H f o s » < l e I u t < í 
Ha fallecido en esta capital 

el que actualmente era cónsul 
de Alemania y profesor de ale­
mán don Ricardo Becker, an t i ­
guo industrial de esta plaza. ' 

Casado con una leonesa, em­
parentado con distinguidas fa­
milias de León y de León sus 
hijos era el Sr. Becker más 
que a lemán leonés, aun sien­
do gran amante de su patria 
a la que sirvió, con las armas 
en la mano durante la Guerra 
Europea. 

Había tenido en León una 
cervecería muy popular, en 
aquellos felices tiempos de 
años a t r á s en que el "bar" no 
era una plaga social como ca­
si lo es hoy. 

Hombre bondadoso y senci­
llo, su muerte será muy sen­
tida de cuantos le trataron. 

A su esposa, doña Delia Gó­
mez Barthe, hijos y demás fa­
milia, nuesro pésame. 

La Sra. Viuda e hijos de don 

I El Excmo. Sr. Gobernador 
Civil acompañado del Delega­
do del Partido Sr. Peña, hizo 
una visita a la región del Bier- j 
zo, visitando los pueblos de 
Veg-a de Espinareda y Fabero. i 

En el primero de los cita­
dos pueblos vis i tó las escuelas 
y la feria de ganados de E l Es- | 
pino, que pertenecen al mismo 
Ayuntamiento de Vega de Es- ! 
pinareda. 

La primera autoridad civil 
de la provincia estuvo tam­
bién en Fabero, y conversó con 
las autoridades an imándo las a 
trabajar por la nueva España , 
procurando hacer y aconsejar 
que se hagan obras de car i -

. i . al objeto de que no haya 
ni un solo hogar sin pan. 

Por ú l t imo visi tó las es­
cuelas de Arganda. 

En todos los pueblos que 
recorre el Sr. Rodríguez de R i ­
vera aconseja que todos traba­
jen con arreglo al espí r i tu de 
la nueva E s p a ñ a . 

El Excmo. Sr. Presidente de 
la Comisión de Industria, Co­
mercio y Abastos del Estado 

Ricardo Becker (q. e. p. d) dan Españo l dice a este Gobierno lo 
las gracias a todas sus amis- que sigue: 
tades y demás personas, que se "Dada la escasez de gl icer i -
asociaron al justo dolor por la na que se viene notando en la 

Le sacan una muela 
En la Casa de Socorro fué 

ayer asistido el propietario 
de Oviedo, con residencia acci 
del Campo, número cinco, ter­
cer piso, el cual padecía una 
fuerte contus ión en el pómulo 
izquierdo. P resen tó al mismo 
tiempo, la raíz de una muela 
arrancada. 

Ambas cosas le fueron pro­
ducidas de un tortazo. 

C O C H F R A . sr arrienda barata, I 
Ppspn c1< l j L ^ l t a d . 7T. antigia 
Cfs'*o Girona. Informarán en la 
m sma. 

dolorosa pérdida de su esposo, 
El paso de comedia, canto a como igualmente al Jefe Pro­

vincial de Falange Sr. Rodr í ­
guez del Valle que, como i n i ­
ciativa particular tuvo a bien 
que en la misa de funerales 
celebrada en la iglesia de Re­
nueva dieran guardia varios fa 
langistas; bien entendido, y es­
to para que no se molesten 
otras milicias, que no se co-

ción le correspondió su justa munioó n i a Falange n i a otras 0ias a par t i r de la fecha del 
parte de éxito a Angel Aloaraz, noticia alguna del fallecimien- recibo por V. E. de este oficio, 
que estuvo admirable. to, pues tal fué la ú l t ima vo- queda rá a disposición de esta 

Antes del paso de comedia luntad del finado. | Comisión de Industria, Comer-
k t ^ f-v , | t f > A i S cio y Abastos quien dará los 

l i l " ^ ' ' permisos necesarios para los 
Ha salido para Valladolid, 

Falange, "Cinco minutos" asi 
como el epílogo plást ico de 
Teófilo Ortega, interpretado 
por camaradas de la Sección 
Femenina, sirvió para que su 
a u t o r , nuestro compañero 
Cantalapiedra Barés recogiese 
nuevos aplausos como actor y 
como autor. En la interpreta-

zona liberada rogamos a V. E. 
se sirva comunicar a todos los 
fabricantes de jabones de esa 
provincia la obligación que en 
un plazo máximo de una sema­
na tienen de remitirnos una 
declaración jurada de las exis­
tencias de glicerina m á n d a n -
donos re lación detallada de las 
cantidades y clases que obran 
en su poder las cuales existen-

hizo la p resen tac ión ' de éste 
nuestro director el camarada 
Joaqu ín Robles, el cual tuvo 
exaltadas frases de patriotismo acompañado de su esposa, núes 

R I P O L L 
Especialidades eléctricas 

Ramiro Balbuena, núm. 16 
Teléfono 14B7 Í6f0 

Segur da L inea de F . E. 

de las !. 0 . N S. 
La secunda falange át 

'a primera Centuria, se pre 
rit^rá a las siete y media 

de la tirde de h v en t i 
Cuartc-lillo de la 2.a Linea 
(Plaza de la Catedral), 

¡A'riba Rspaña! 
León, 3 le aoril de 

^937—El Dfleg do local, 
Luis H e r n á n d e z Munet. 

al dirigirse a la castrense con­
currencia que le aplaudió con 
calor. En resumen: el mismo 
éxito del día anterior con dis­
tinto público. Aunque no lodo 
distinto, pues hubo quien se 
"coló" para repetir.. . 

TTF.X D y F S P A r i O S A 8e arrien 
''a. sitio ríntrjeo, rrr« a 1̂» Plaza 
M»vr.r d** rsta . r i n ^ d . Informes, 
Domitilo Sntf, L a Baflez... 

tro estimado camarada el I n ­
geniero Jefe de la Sección Agro 
nómica, Juan José Fernández 
Uzquiza. 

Se encuentra en cama con 
una ligera indisposición, el 
activo Jefe de la Guardia Mu­
nicipal, don Angel Román. 

Hacemos votos por el pron­
to restablecimiento de este 
inteligente funcionario m u n i ­
cipal. 

diferentes suministros de g l i ­
cerina". 

Lo que se hace público para 
conocimiento de los fabrican­
tes interesados y su más exac­
to cumplimiento. 

* * * 
1 E l Excmo. Sr. Gobernador 

i Mil i tar de la Provincia ha re­

cibido el siguiente telegrama 
del Excmo. Sr. Presidente de la 
Comisión de Industria, Comer­
cio y Abastos del Estado Es, 
pañol . 

"Comunique fábricas Oleína 
y estearina de esa Región que 
las existencias de las mismas 
quedan a disposición de esta 
Comisión de Industria, Comer­
cio y Abastos quien dará HU-
torizaciones para servir los pe­
didos correspondientes. Rué­
gele transmita a esta Comi­
sión a la mayor brevedad las 
existencias de esa Región". 

Lo que se hace público para 
conocimiento de los señores fa 
bricantes de las citadas subs­
tancias, las que presentarán 
con toda, urgencia, los de la 
Capital en este Gobierno Civil 

j y los del resto de la provincia 
¡ en las respectivas Alcaldías, 

declaración jurada de sus exis­
tencias. 

Donativos 
El personal obrero y emplea­

dos de las minas Antracitas de 
' remor de D. Ju l i án Chachero y 

Matías García, han contribui­
do a la suscr ipción voluntaria 
del Ejérci to y Milicias, en los 
meses, de diciembre, enero y 
febrero, con 268 pesetas. 

El Cuadro Art ís t ico de To­
ral de los Vados, importe de 
una función Benéfica con des­
tino al Ejérc i to y Milicias, 250: 
pesetas. 

La maestra y n iñas de la Es 
cuela de Viariz Comilón, con 
destino a la suscr ipción del 
Eiérc i to y Milicias, han donado 
11,55 pesetas. 

D. José Alonso Silva, P á r r o ­
co de Cacabelos, ha donado con 
destino al Tesoro Nacional, 3 
billetes de 10 escudos oro, del 
Banco de Portugal. 

Doña Consuelo Muñoz Ban-
ces, 30 pesetas. 

Para el Patronato Antituber­
culoso 

Suma anterior, 18.250 pese­
tas. 

D. Cesáreo Lobato, 250 pese­
tas. 

Doña María de las Candelas 
de Vega Alonso, 250 uesetas. 

Suma y sigue, 18,750 pese­
tas. 

Cont inúa abierta la suscrip­
ción. 

industria Carbonera RENUEVA, 17 
Teléfono 1453 

A s t i l l a s A s t i l l a s A t U t a « 
al t a m a ñ o apropiado para cocinas v ca lefacción 

Se venden en 
R E N U E V A , n ú m e r o 17 Te lé fono 1453 
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CIRIACO S o s t r e r í o 

La { Ú M h hecho nuestra reputación 

O r d o ñ o I I , 2 ^ T e l é f o n o 1749 

• ^ ^ CEMTRAL 
E l m a s s e l e c t o • E l m e j o r c a f é (2a 

• 

• 

I N M E N S O S U R T I D O E N 

P - v i F A L A r J O T E J , E J É R C I T O M I L I C I A S 
PEREZ GALDOS, 10 95 LEON 

N e u m á t i c o s - L u b r i f i c a n t e s - R i c í c l e t i s 

/ c c e s o r i o s - R e c m i c h u t a d o - E l e c t r i c i r h d 

Valdés y Compañía S. L. 
Padre isla, 29 L E O X 

C h o c o l a t e s 

TELEFONO i 1 ¡ 8 
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